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As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Sclências de França. Versão portuguesa autorizada pelo autor 
e editores, feita pelos mais notável 

  

escritores e fradufores portugu.      Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OlI- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1.4 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—24 parte— O deserto de gblo. 

ERCINTO, SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol. 

8-— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
parte — América do Sul. 1 vol. 
parte — Austrália Meridional. 1 vol. 

113. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 
VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

1 vol. 

    

12—1. parte— O homem das águas. 1 vol. 

  

13—2+ parte —O fundo do mar. 1 vol. 
A ILHA MISTERIOSA: 

14—1.* parte— Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
16—3. parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
17—14 parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18—2.+ parte 4 invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1.º parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
202.4 parte — À ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

22—AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1. parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
a4—2* parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol, 
25—0 DOUTOR 0X, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
26—1.+ parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 
ay—a+ parte— Na África. 1 vol. 

Pedidos à LivraRIA 

  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol./55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

ATENA ÇÕES, DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1.* parte 4 chama errante, 1 vol. 
32-24 parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1.* parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—2+ parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

35—1.º parte — A descoberta da terra. 1.º vol. 
36—1.4 parte — A descoberta da terra. 2.º vol. 
37—2* parte— Os navegadores do século 

XVIII. 1.º vol. 
38—2. parte — Os navegadores 

XVIII. 2.º vol. 
393. parte — Os exploradores 

XIX. 1.º vol. 
403.4 parte — Os exploradores 

. 2º vol. 

1—A tab op DOS ROBINSONS, 
1 vol, 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
43—14 parte — De Constantinopla a Scutari 
44—24 parte— O regresso. 1 vol, 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 

47—1.* parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—2.+ parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—34 parte — O passado e o presente. 1 vol. 

so—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

  

do século 

do Século 

  

do século 

  

  

  

1 vol. 
s1—O BILHETE DE LOTERIA 

N.º 9:672, 1 vol. 
s—ROBUR, O CONQUISTADOR, 

1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1. parte—O ódio de Texar. 1 vol. 
54—2. parte — Justiça! 1 vol.   

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 

    

  

56-14 parte— 4 escuna perdida. x vol. 
57—2 parte — 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58—1.* parte— Os filhos do traidor. 1 vol. 

parte — O padre Joan. 1 vol. 

60— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
6r—1.º parte A despedida do novo conti. 

  

nente. 1 vol. 

622. parte— A chegada ao velho mundo. 
1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

63—1.* parte A procura dos náufragos. 
1 vol. 

64—24 parte — Deus dispõe. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol, 

  

x vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
* parte— A cidade dos biliões. 1 vol. 
parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GRLOS: 
7o—1.+ parte— Viagens aos mares australs, 

1 vol. 
71—2.+ parte — Lutas de marinheiro. x vol. 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73—14 parte— O filho do coronel. 1 vol. 
742. parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0s PAPERAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

77—0S NÁUFRAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol, 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
x vol. 

   

BERTRAND—R. Garrett, 75-75--LISBOA 
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Novidade literária | 

JULIO DANTAS 

ALTA RODA 
24 EDIÇÃO 

As ideias de Lady Bradfield — A luva 
Ci Suas Magestades - Velo: 

Embaixada - O dir 

Segunda mocidade 
dade — O baile da 

de Socur Jeanne 
netos 
minis- 

logo radio- 
Santo Onofre. 

    
   

          

o dos filhos — / 
tro maridos 

  

   
      

painha de alarme — P; 
cola de maridos 

15800 

10300 
1 vol. de 260 págs., enc... 

broch 

  

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 

LISBOA 

Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO. AIDAO-MINERAL 
E FISIDIERADIGO DO ESTORIL       

       
   

  

      

          

      

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72     

  

    

        

     

        
    

armam 

CONCELHOS ÚTEIS 

BRONZAGEM DO 
COBRE EM NE- 

GRO 

Vaz-se dissolver 

  

tra de oxido de zin- 
co; terminada a 
dissolução, friccio: 
na-se com cla O 
objecto a bronzear, 
deixando secar c 
lavando-o depois 
em agua clara. 
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Embelezam, Rejuvenescem, Eternizam a mocidade! £; 
14$00, pelo correio 15800 

  

  
     

Peça-os ao seu fornecedor ou directamente 
á Academia Scientifica de Beleza — Av. da Liberdade, 35 — Lissoa 

Infância 

Saudavel € 
Quando, apí 
bébé os seus m 
se com vigor, 
efeitos que pro 
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asso e dos dentes 
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da q formação perfeita 
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Feliz 
ses do 

  

os benéficos 
Petar cedo a ministrar 

STOS ALLENBURYS 
& do leite matemo 
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TRAÇÃO 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO ME 

OBRA ILU: 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em t 
satisfaz tambem plenamente q 
nais € artísticos a que 

encontrar 

    

       ANNRODE OURO 
DASTATANAAS 
380 RICENTAS É       
  

  os os lares. Guia das bôas donas de casa, »s sobre todos Os ramos profissio- mpulsar, podendo afirmar-se que nela 
ncluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS Cintas, desuntos, que muito interessam A, vida, prática, « ORNAMENTAÇÃO DO LAR TIC CIA — MOBILIÁRIO — LAVANDI 

      

  

   

  

   

   

PRODUTOS ALIMENTARES 
FUMARIA SERVAS, 

    A SE PEL INHOS — COPA E EN PESININOS nc PA qUEMEZA o PASSATENHOS LAVAGEM DE NÓDOAS — TECIDOS E VESTUÁRI RA HORTICULTURA > VIETERINÁRIA É VINIQUIAUA 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

   

        

ARI 
TCULAURAS VA 

abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras simiares, das secções em que 

  
[ear rimam rir 

Ameno, Instrutivo — Colaborado pelos melhores autores e di 

interessante por professores de grande autoridade nestes 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RE 

  

TA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 
a côres e ouro, custa apenas SOBOO 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
  

  ememamema eres 

  

  

ULTIMOS EXEMPLARES 

Almanach Berirand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTU 

  

L 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portugu 

  

Recreativo, 
enhistas portugueses e estrangeiros     P. 

  

atempo e Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemá 
ntos. 

    

  

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 441 
gravuras, cartonado .. . Lo 10$00 

Encadernado luxyosamentes E ne 18$00 

    A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

  34.º- ANO — 1933 Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
  
  Eq 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  ariana
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Dicionários do Povo 

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º1— Português — S60 págs. | 
N.º 2—Francês-português — 800 págs. 
N.º 5— Português-francês — $I8 págs. 
N.º 4 —Inglês-português — 99 págs. 
N.º 5 — Português-inglês — 664 págs. 
N.º 6 — Latim-portuguôs — 552 págs. (Le- 

tras A-O). e 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 
N.º 2e 5 juntos—Francês-português c 

Português-francês. 
N.º 4 e 5 juntos -Inglês-português e 

Português-inglês. 
N.º 6e 7 juntos — Latim-português. 

Cada dicionário enc, em percalina. 15$00 

Os dois dicionários juntos, enc... 28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrott, 73, 75 — LISBOA 

e — e   

  

Biblioteca de Instrução Profissional | 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 
    

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 
30%00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75 

LISBOA a 

    

  

                

      

  

Depois das Compras 
Subsiste às vezes uma leve sensação 

d: cansaço ou mesmo tendencia para 
dores de cabeça. 

Para afastar a fadiga e restaurar O 
bem estar, beba uma chavena desse ne- 
ctar que refresca, estimula e delícia — 
CHA HORNIMAN 
Nenhum chá como este conquista mais 

depressa o paladar de uma pessoa que 
se considere de gosto exigente. 

O chá HORNIMAN tem perfume, fragan- 
cia e delicadeza —é inconfundivel. 

Ha 100 anos que se vende em todo o 
Mundo e a sua celebridade provem da 
sua pureza e da sua qualidade excelsa, 

O chá HORNIMAN 6 o mais economico 
tambem, porque com menos quantidade 
do que qualquer outro, fará uma infusão 
deliciosa. 

  
Adicionando-lhe na chavena algumas 

gotas de leite, torna-lo-á esplendido. 

CHÁ HORNIM 
Que se obtem em todos os estabe 
elecimentos, mas sómente em pacotes 
de 1450-125 e 250 grames. 
  

  

  

  

  

O genial romance da guerra 

Os Grilhetas do Kaiser 
por THEODORE PLIVIER 

marinheiro alemão durante a Grande Guerra no Mar 

    

Um brutal quadro realista que é a mais bela obra 
da literatura é os nossos dias. A batalha 
da Jutlandia c os seus horrores, visto por 

um marujo russo 
1 vel. broc. com 260 págs. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARRE' 

     

1ogoo 
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ATuATER KEN 

  

Todos 

ATWATER 

KENT 

são 

equipados 

com 

ARCTURUS 
de 

«O PODEROSO CORAÇÃO DE UM VERDADEIRO RECEPTOR ! 
  

  

  

Distribuidor geral: 
ATWATER KENT RADIO 

Raza, 410 
VILA NOVA DE GAIA Telef. 26251 

Distribuidor no Centro e Sul: 
NACIONAL RADIO, L.DA 

Rua da Betesga, 57, 1.º 

  

  

Antologia Portuguesa 
  

dei 

    e contemporâneos 

Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários 
pelo 

Dr. Agostinho de Campos 

Volumes já publicados : 

Afonso Lopes Vieira (1 vol) 
Alexandre Herculano (1 vo!) 
Antero de Figueiredo (1 vol) 
Augusto Gil (1 vol) 
Camões lírico (4 vols) 
Eça de Queirós (2 vols.) 
Fernão Lopes (3 vols.) 
Frei Luís de Sousa (1 vol) 
Guerra Junqueiro (1 vol) 
João de Barros (1 vol) 
Lucena (2 vols) 
Manuel Bernardes (2 vols ) 
Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Trancoso (1 vol.) 

  Estes volumes são do formato de 12><19 e têm 320 
a 360 página:   

   

  

Cada volume brochado. . .... 12800 

Cada volume encadernado. ... 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrott, 75— LISBOA   
  

Distribuidor no Norte: 

ELECTRONIA, L.DA 

Praça da Batalha, H19 
LISBOA PORTO 

Va 1 orquê? 
Sente-se doente? Não sabe 
o que tem? Mas é novo 
ainda, a sua idade não jus- 
tifica esse nervosismo, esse 
mal-estar... Não se deixe 
vencer por dôres e indispo- 
sições. Tem um remedio 
facil — a Cafiaspirina, pro- 
duto completamente inofen- 
sivo para o organismo, que 
o libertará de todas as dôres, 
restituindo-lhe o bem-estar 
e a alegria de viver. 

  

Cafiaspirina?” 
PRODUTO DE CONFIANÇA 
  

as lampadas | 

os aparelhos |
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Nos 80 ANO 
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  pois de intensa propaganda, em 
D que o «Seculo» se empenhou 

durante meses, desenvolveu a 
sua ação, plena de exito, a Semana do 
Mutualismo. De norte a sul do paiz, 
com vigor e brilho não vulgar, explodiu 
o movimento que teve por fim ensinar 
a todos os portugueses a funcção e 
prestimos da pratica social do auxilo 
mutuo e cooperativismo, dois titulos si: 
gnificando o mesmo processo maravi 
lhoso de amenisar e resolver as dificul- 
dades da vida civilisada. 

Entre as muitas iniciativas meritorias, 
de elevado interesse publico, tomadas 
pelo jornal portuguez, esta merece con- 
sideração especial, tanto pelo objectivo, 
como pela oportunidade do trabalho de 
monstrativo e sugestivo, apresentado á 
vultuosa maioria, ou quasi totalidade da 
população. 

Pode crêr-se que a maneira vigorosa, 
de esforço integral, aplicada ao em- 
preendimento, fez com que raros ficas- 
sem alheios ao tema versado. 
Mesmo os mais distraidos, indiferen- 

tes ou rebeldes a tomar conhecimento 
do que ocorre na sua proximidade, tive- 
ram de perceber e ficar ciêntes de que 
existe um sistema de solidariedade e 
relações amigas entre os homens, muito 
util em situação de desdita, como de 
boa fortuna, a que se dá o nome já re- 
ferido. 

Foi das cidades às vilas, e chegou às 
serras, a noticia de que o metodo da 
cooperação voluntaria representa o re- 
fugio heroico e salutar das sociedades 
humanas, no momento que o mundo 
atravessa. O «Século» conseguiu de- 
monstrar que o recurso presta para os 
individuos, como para os agrupamentos 
maiores e menores nesta hora fartos de 
aguentar com os prejuizos causados pela 
tendencia contraria do isolamento e dís- 
sociação. 
Temos de reconhecer que o muito 

falar em colectivismo corresponde a um 
acrescimo de egoismo nas pessoas sin- 
gulares, bem como nos organismos na- 
cionais. 

Emquanto as bôcas pedem o desa- 
parecimento do particular, a instituição 
do comunitário, os actos demonstram o 

  

da Qui 
agravamento da desunião e a baixa do. 
ideal cooperatista. 

O espirito de colectividade que nasce 
da compreensão e respeito por um bem 
destinado a todos, não progride. Parece 
que os corações o repudiam, á medida 
que vozes mentirosas o requerem. 

A propaganda do «Seculo» veio pois 
no instante preciso. Pregando a coope- 
ração, o acordo, o auxilio mutuo, indi- 
cou o unico meio que resta para sal- 
var a humanidade de uma catastrofe e 
a civilisação da ruina. 

Desembarcaram em terra portuguesa 
algumas desenas de espanhoes, evadidos 
da Mauritania, para onde os arremessára 
o vendaval político que há tempos assóla 
o país visinho. Vieram como os da Nau 
Catrineta cheios de fome, de frio, de 
penúria e com muito que contar. Foram 
êles que, sem aviso prévio, falhos de 
roupas, alimentos, agasalho, em 12 de 
Setembro último, tiveram de entrar numa 
barcaça, que se fez ao mar, levando-os 
amontoados como reses até ao areal dos 
trópicos onde os despejou. Ali encon- 
traram o calor tórrido, a nula higiéne, 
o desconforto, a malquerença das bes- 
tiagas que a paixão dominante assu- 
lou o furor. 

No trato recebido tiveram ocasião de 
reconhecer que os homens reagem do 
mesmo modo em tôdas as latitudes, 
quando submetidos a determinadas in- 
fluências. Desde os povos mais cultos 
aos mais ignaros, os ruins instintos re- 
fluem, quando agitados por sentimentos 
que, toldando o lastro da consciência, 
obscurecem o juíso. O espanhol, depois 
de encandeado pelo ódio sectário, pro- 
cede como o russo, como na sua 
hora procedeu o francês, como proce- 
derá o inglês, se a má ventura o con- 
dusir à triste contingência da revolta 
social. 

O fenómeno que presenceáram, ser- 
vir-lhes-á, emquanto fruírem a nossa 
trangiiilidade actual e com ela se deli- 
ciarem, para medir o êrro de crítica 

cometido pelos que, no momento de per- 
turbação, vilipendiaram Portugal, Talvez 
que entre os refugiados, até nós trasidos 
pelo desembarque de Cesimbra, venha 
quem haja zombado da nossa desordem, 
das nossas faltas de humanidade, dos 
destemperos de caracter que manifesta- 
mos durante a crise de regimen. «sses 
verificam agora que ninguém póde dizer 
«desta água não beberei>. 

Preste-lhes a próva para se peniten- 
cearem da injustiça, se a praticaram, 
depois para se regosijarem verificando, 
em face da nossa experiência, que tam- 
bém «não há mal que não acabe». Os 
dois provérbios portugueses definem-lhes 
com bastante clareza o passado, o pre- 
sente e o futuro que póde interessar- 
lhes. 

Esperemos que o ambiente de ameni 
dade e cordealidade, o próprio da in- 
dole portuguesa, lhes avigore a esperança 
de verem, a República Espanhola depois 
de passada a verdura ou cruesa, adqui- 
rir a sisudez já conquistada pelas irmãs 
mais velhas que com ela habitam pare- 
des meias. 

. * 

Augusto de Castro, o escritor incon- 
fundivel que se fez diplomata, publicou, 
em italiano, um trecho curto e valioso, 
com o título de «Sant Antonio nelPArte>. 
O espírito delicado, efervescente, do 
auctor de uma dusia de livros cheios de 
graça, transparece sob a gravidade do 
têma agora escolhido. Revela-se na flui- 
dez do estilo, na simplicidade que a 
lenda do nosso santo popular requeria 
para ser bem referida. 

A obra tem o mérito de mostrar aos 
italianos o nosso Santo António de Lis- 
boa que difere muito do Santo António 
de Pádua, por êles venerado. E sendo a 
figura bela nas duas feições, bem justo 
é que egualmente se conheçam ambas, 
tanto na patria do berço, como na de 
combate e mortalha. 

Bem haja Augusto de Castro pela 
obra meritória que praticou. 

Samuel Maia.
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Paredes forradas de sêda verde, 
Grandes armários holandeses. 

Maples. Sôbre a mesa -— pesado 
bufete português — uma faiança 
de Delft, com rosas. O BANQUEI- 
RO, cincoenta anos, magro, dis- 
tinto, grisalho, expressão doen- 
tia, palidez impressionante, entra, deixa 
o sobretudo nas mãos do «groom», sen- 
ta-se, tira do bôlso uma carta lacrada e 
um molho de chaves. 

O gabinete do director de um Banco. 

O groom — Chamo o sr. Parker? 
O Banqueiro — Não é preciso. En- 

trega-lhe esta carta e estas chaves quando 
eu sair. — Miss Mabel já chegou? 

O aroom — Já, sim, senhor doutor. 
O BanquEIRO — Chama-a. Não recebo 

mais ninguém. 

(O BANQUEIRO, numa atitude de pro- 
fundo abatimento, apoia os cotovelos na 
mesa e encosta a cabeça nas mãos. Dar 
a pouco, entra Miss MaBEL, trinta anos, 
loira, quási bela, olhos escuros, tipo in- 
teligente, braços e mãos admiráveis. 

Miss MaBeL — Dá licença, senhor dou- 
tor? 

O Banqueiro — Bom dia, Miss Mabel, 
Miss MABEL, pondo um maço de papéis 

sôbre a mesa. — A correspondência, para 
assinar. 

O BanQUEIRO 
assine. . 

Miss MabeL — Este 
Nova York é urgente. 

O BanQqueIrRo — Sôbre as acções da 
Crysler Corporation? 

Miss MaBEL — Mandando 
a 25%. 

O Banqueiro — Bem. (Rubrica o tele- 
grama) Não assino mais nada. 

Miss MaBEL — Há ainda uma carta im- 
portante para o Middland Bank. 

O Banqueiro — O senhor Parker que 
resolva como quiser. — O que é isto? 

Miss MaseL — O relatório do senhor 
doutor. 

O BanquEiro — Foi miss Mabel que o 
copiou? 

Miss MaBEL —: Fui eu. 
O Banqueiro — Lamento ter-lhe dado 

êsse incómodo inútil. Pode rasgar. 
Miss MaBeL — É o relatório do senhor 

doutor sôbre o regime do gold echange 
standard... 

O BanQqueIRo — Bem sei. Rasgue. Não 
me interessa. 

Miss MABEL, depois de um silêncio. — 
O senhor doutor está doente? 

O BanQuEIRO — Impressionou-a a mi- 
nha palidez, não é verdade? 

Miss MaBEL — Parece-me um pouco 
mais pálido. Talvez seja da luz. 

O Banqueiro — Não. Não é da luz. 
(Sentando-se num dos Maples) Peço-lhe 
que se sente um momento ao meu lado, 
Miss Mabel. Preciso de lhe falar. 

Miss MaBEL — Estou bem de pé, se- 
nhor doutor. 

O Banqueiro — Preciso de lhe falar 
demoradamente. (Miss MABEL senta-se no 
outro fauteuil) Devo partir âmanhã para 
uma longa viagem. 

Miss MaBEL—O senhor Parker já 
sabe? A 

O BanqueirO — Não. É Miss Mabel 

O senhor Parker que 

telegrama para 

vender 

    

AS ROSAS 
DE MISS MABEL 

a primeira pessoa que o sabe nesta casa. 
Parto àr.ianhã, no Sud, para Paris. Depois, 
naturalmente, irei a Berlim. 

Miss MaBEL — Tratar dos negócios do 
Banco? 

O Banqueiro — Não. Tudo isso aca- 
bou. 

Miss MaBEL — O senhor doutor deixa 
o Banco? 

O Banqueiro — Deixo mais alguma 
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coisa, Miss Mabel. Alguma coisa que me 
custa muito deixar. — Acabo de escrever 
uma carta a Parker, que só lhe entrega- 
rão depois de eu ter saído. Não me des- 
peço de ninguém. Apenas de si. 

Miss MaBEL — E o senhor doutor de- 
mora-se muito? 

O Banqueiro — Muito. Há viagens 
que se começam e não se acabam. 

M MaBeL — Nós, os ingleses, so- 
mos optimistas. Dizemos que de tôdas 
as viagens se regressa. y 

O Banqueiro — D'algumas, não. É 
natural que não tornemos a ver-nos. (De- 
pois dum silêncio) A não ser, que... 

Miss MABEL — À não ser, que? 
O Banqueiro — Oiça, miss Mabel. 

  

Desejo fazer-lhe uma pergunta. Espero 
que me responda com inteira franqueza. 

Miss MABEL — Sim, senhor doutor. 
O Banqueiro — Há quási um 
ano lembra-se? - caí com uma 

síncope, neste gabinete. Foi miss 
Mabel que me prestou os primei- 
ros socorros, até chegar o mé- 

dico. E fê-lo com tanto carinho com 
tanta inteligência, que nunca mais o es- 
queci. Quando despertei, miss Mabel 
estava ajoelhada junto de mim, e eu sen- 
tia, sôbre os meus olhos, a doce carícia 
das suas mãos. Desde êsse momento, 
nunca mais abandou o meu espírito a 
idea de que deve ser horrível morrer 
sozinho. 

Miss MaBeL — Quem pensa em mor- 
rer, senhor doutor! 

O BanQuEIRO — À síncope, que tive 
então, foi o comêço do fim. Estou con- 
denado. Condenado por uma doença que 
não perdôa nunca. 

Miss MaBEL — Se está doente, porque 
não se trata? 

O Banqueiro — Porque não ha, para 
mim, tratamento possível. 

Miss MabEL — Porque parte, quando 
mais precisa de que o rodeiem de cari- 
nho e de confôrto? 

O Banqueiro — Não tenho família, 
miss Mabel. Minha mulher, com quem 
nunca me entendi, está há quinze anos 
em Mont Dore, paralítica. Vivo sózinho 
num hot-l de luxo, onde a doença nem 
sequer tem o direito de existir, e onde a 
vida só é agradável para quem tem saúde. 
Mas, ainda que possuísse família, eu não 
deixaria de seguir viagem 

Miss MaBEL — Porquê, senhor doutor? 
BANQUEIRO — Porque não quero 

morrer aqui. Há sentimentos que as mu- 
lheres não compreendem. Nem mesmo 
quando são dotadas de um espírito su- 
perior. Eu tenho o pudor da morte, miss 
Mabel. Eu não quero dar àqueles sôbre 
quem exerço o meu domínio, que fo- 
ram escravos do meu poder e da mi- 
nha vontade, que se habituaram a consi- 
derar-me um semi-deus, o espectáculo e, 
po-ventura, o prazer da minha ruína, da 
minha decadência e do meu sofrimento. 
Não, miss Mabe! Quem foi poderoso, 
como eu fui, tem o dever de esconder a 
miséria, quando ela chega. Por emquanto, 
apenas os médicos adivinham, na minha 
palidez, na côr da minha pele, o mal ter- 
rível de que eu sofro. Amanhã, andarei 
com a sentença da minha morte escrita 
na cara. Não. Eu não sou um homem 
que se resigne a inspirar horror, nem 
repugnância, nem caridade. Preciso de 
ir morrer longe, quanto mais longe me- 
lhor. 

Miss MaBEL — Mas quem disse ao se- 
nhor doutor que o seu mal não tem re- 
médio? 

O Banqueiro — Não é fácil iludir-me. 
Eu sou médico, também. 

Miss M «BEL — Os recursos da ciência 
são tão grandes! 

O Banqueiro — Vi ontem as radio- 
drafias. É um caso inoperável. 

Miss MaBEL — Talvez na Alemanha... 
O senhor doutor não me disse que ia à 
Alemanha? 

O BANQUEIRO — Inútil. O que é preciso 

   



é apressar o fim. Na Alemanha deve 
morrer-se com uma certa comodidade. 
E morre-se longe. Serei um moribundo 
desconhecido. Ao menos, a minha ago- 
nia não dará prazer a ninguém. 

Miss Mabel — O senhor doutor es- 
quece-se de que também tem amigos. 

O BanquEIro — Engana-se, miss Ma- 
bel. Eu nunca soube criar amigos. Só 
criei interêsses. 

Miss MaBeL — Talvez seja injusto. 
O Banqueiro — Exceptuo uma única 

pessoa. Sabe quem é? 
Miss MaBEL — Não, senhor doutor. 
O Banqueiro — É miss Mabel. 
Miss MABEL, baixando os olhos. 

— Obrigada. 
O Banqueiro — Quando ontem resolvi 

partir, tive ainda um momento de fra- 
queza. Pensei no horror de morrer sozi- 
nho, num país distante. E lembrei-me de 
si, miss Mabel. Lembrei-me da doçura 
das suas mãos, quando, há um ano, des- 
pertei da síncope que me ia matando. 
Morreria feliz, se tivesse a certeza de 
encontrar, longe daqui, um carinho igual 
ao seu. 

Miss MabEL — Encontram-se dedica- 
ções, senhor doutor, onde menos se es- 
peram. 

O Banqueiro — Quando não se está, 
como eu, a dois passos da morte. Diga- 
-me, miss Mabel. Deve contas dos seus 
actos a alguém? 

Miss MabEL — Era essa a pergunta 
que o senhor doutor queria fazer-me? 

O BANQUEIRO — Não. A pergunta que 
desejo fazer-lhe depende ainda da sua 
resposta. 

Miss MABEL — Não devo contas dos 
meus actos a ninguém. Sou sôzinha e 
livre. 

O BANQUEIRO — Nesse caso, quer acom- 
panhar-me, miss Mabel? 

Miss MaBEL — Em que qualidade, se- 
nhor doutor? 

O BANQUEIRO — O meu convite se- 
ria pouco respeitoso se não fosse quási 
um morto que lho dirige. Acompanhar- 
«me-há como minha filha, miss Mabel. 
Não tenho, na minha vida, outro lugar 
para si. 

Miss MaBeL — Está bem. Partiremos 
amanhã, pelo Sud. 

O Banqueiro — Quanto lhe agradeço, 
minha amiga! 

Miss MaBeL — O meu passaporte está 
visado para França e para Inglaterra, e 
as minhas malas fazem-se num momento. 

O Banqueiro — Perdoe-me convidá-la 
para uma viagem em que parte acompa- 
nhada e em que tem de voltar sozinha. 

Miss MaBEL — Quem sabe? E se os 
médicos se tivessem enganado? E se eu 
o salvasse, meu amigo ? 

O Banqueiro — Olhe bem para mim. 
Julga possível, perante esta imagem da 
morte, uma sombra, sequer, de esperança? 

Miss MaBEL — Não será a sua doença 
sobretudo moral? Tenho a certeza de 
que a viagem vai fazer-lhe bem. É pre- 
ciso levantar o seu espírito, reagir, viver. 
Consultaremos médicos, em Paris e em 
Berlim. Repousaremos depois na Suissa. 
Talvez em Neuhausen, não é verdade? 
Verá como é bela a queda de água do 
Rheno, como o leite é agradável e como 

  

o ar é puro. Daqui a alguns meses esta- 
remos ambos de volta, e eu tornarei a 
ser a modesta dactilógrafa do senhor di- 
rector, obscuramente feliz por ter conse- 
guido restituí-lo à vida. (Levantando-se 
e estendendo-lhe a mão) All right! 

O Banqueiro — Como hei-de eu agra- 
decer-lhe o sacrifício que vai fazer, miss 
Mabel? 

Miss MABEL, apontando as rosas que 
estão sôbre o bufete. — Dando-me aquelas 
flores. 

O Banqueiro — São as últimas rosas 
da minha mesa de trabalho. — Aqui as 
tem. 

Miss MaseL — Obrigada. Levo-as 
comigo, amanhã. 

O Banqueiro — O resto, miss Mabel, 

    

  

depois o receberá. Mais cêdo, talvez, do 
que pensa. 

Miss MaBEL. — O resto? Que resto? 
O BANQUEIRO — Faço hoje o meu tes- 

tamento. Deixo-lhe parte da minha for- 
tuna. 

Miss MaBEL, dolorosamente. — Oh! 
(Miss MaBEL deixa-se cair, de novo, no 

Maple. As rosas rolam-lhe das mãos 
sôbre o tapete. Os olhos inundam-se-lhe 
de lágrimas.) 

O Banqueiro — Que tem, miss Mabel? 
Porque chora? Eu fiz-lhe mal? 

Miss MaBEL — Já não posso acompa- 
nhá-lo, senhor doutor. 

O BANQUEIRO — Mas, porquê? Eu ofen- 
di-a? 
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Miss MaBEL — Estragou o mais belo 
momento da minha vida. 

O Banqueiro — Recusa-se a acompa- 
nhar-me, porque, ao ridigir a minuta 
das minhas últimas vontades, pensei 
em si? 

Miss MABEL— O mal não foi ter pen- 
sado ; foi ter-mo dito. 

O BanquEIro — Porquê? 
Miss MaBEL — Porque se eu o acom- 

panhasse, depois da declaração que acaba 
de fazer-me, todos os meus actos, todos 
os meus cuidados por si seriam suspeitos 
de interêsse. Não, senhor doutor. Eu não 
o acompanhava como sua empregada. 
O senhor doutor não tinha o direito de 
me ofender, propondo-me um pagamento 
que eu não lhe pedi. 

O Banqueiro — Mas eu falei, porven- 
tura, em pagar-lhe? Miss Mabel não me 
compreendeu. 

Miss MabEL — Então que significa a 
sua declaração, depois de eu lhe ter dito 
que estava disposta a segui-lo ? 

O Banqueiro — E se eu lhe provasse 
miss Mabel, que, antes de lhe falar hoje, 
já tinha escrito o seu nome no meu tes- 
tamento? Quer miss Mabel me seguisse, 
quer não, a minha resolução estava to- 
mada. 

Miss MaseL — O senhor doutor bem 
sabe que não mo pode provar. 

O Banqueiro, tirando um papel do 
bôlso, e entregando-lho. — Leia. 

Miss MABEL, percorrendo o papel com 
os olhos, dobrando-o e entregando-lho. 
— Está bem, 

O Banqueiro — E agora? Recusa-se 
ainda a acompanhar-me? 

Miss MaBEL — Ponho apenas uma con- 
dição. 

O BanquEIro — Diga. Aceito todas as 
condições, — menos uma. Pense, miss 
Mabel, que tem nas suas mãos tudo 
quanto me resta de esperança e de vida. 

Miss MABEL — Acompanho-o, se o meu 
nome desaparecer dêsse papel. 

O BANQUEIRO — Nesse caso, partirei 
sozinho. 

Miss MABEL 
o que lhe peço? 

O Banqueiro — Porque miss Mabel 
se presta à caridade de acompanhar-me, 
tenho eu, porventura, o direito de des- 
truir o seu futuro? Não, minha amiga. 
A minha sensibilidade não se endureceu 
tanto no convívio dos homens, que eu 
não sinta o que haveria de odioso e de 
injusto nesse procedimento. Se é essa a 
sua condição, não a aceito. Renuncio à 
doçura e ao amparo moral da sua com- 
panhia, e irei morrer sózinho, como vivi. 

Miss MaABEL, erguendo-se. — Dê-me as 
minhas flores. 

O BANQUEIRO, apanhando as rosas es- 
palhadas sôbre o tapete, e dando-lhas. 
— Que resolve, miss Mabel? 

Miss MaBEL — Não sei, Vou pensar. 
O BanQuEIRo — Prometa-me, ao me- 

nos, que pensará com o coração. 
Miss MaBeL, comovida, estendendo-lhe 

as mãos, — Como me hei-de despedir de 
si, meu amigo? 

O BanquEIRO — Até nunca mais... 
Miss MabEL — Ou até amanhã. 

Que lhe custa fazer-me 

Júlio Dantas.  
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A ilustre escritora Gabrielle Réval, 
de cuja visita a Portugal, fizemos a 
seu tempo, justa referência, tem feito 
aparecer já nos jornais parisienses 
as primeiras crónicas âcêrca do nosso 
país. Na revista «Miroir du Monde» 
consagra duas páginas, ilustradas 
com belas fotografias do nosso cola- 
borador João Martins, às varinas e 
pescadores portugueses. 

O invulgar brilho literário da evo- 
cação, traçada numa encantadora 
precisão de linhas e na qual o pito- 
resco dos costumes é exalçado com 
verdadeiro fervor, tem jus a ser 
conhecido pelos portugueses a quem 
deve agradar o entusiasmo descritivo 
da autora. Prestando uma vez mais 
homenagem ao espírito culto e gene- 
roso de Gabrielle Réval, grande amiga 
do nosso país, «Ilustração» recorta 
do seu primoroso artigo algumas 
das passagens mais características. 

Pela manhã, em Lisboa, as varinas ale- 
gram as ruas com seus pregões melo- 
diosos: «Viva da Costa e Carapau !» 
Abalam às centenas, como as gaivotas, 
ao longo do Tejo. Seus lenços verdes, 
alaranjados, vermelhos ou azuis, põem 
nas ruas tortuosas e sombrias da Alfama, 
uma mancha cantante e, nos bairros mo- 
dernos, onde o sol se espelha nas facha- 
das de azulejo, parecem suspender na 
umbreira da porta um ramalhete de flo- 
res campestres. 

A varina não anda, vôa; outrora, ia de 
pés descalços, como as deusas que ca- 
minham pelas núvens. Hoje um regula- 
mento exige que vão calçadas. Encon- 
tram-se, às vezes, com os chinelos pen- 
durados na mão, ou com um pé calçado 
outro descalço. Não se destroi de um mo- 
mento para outro um hábito tão antigo. 

A varina tem o porte de uma estátua, 
a sáia curta balouçando sôbre as pernas 
finas e douradas. Uma cinta amarrada 
em tôrno das ancas, ajuda-a a suportar 
os pesados fardos, e a sáia, tufando em 
volta da cintura, lembra os trajes das 
mulheres da Renascença. Porte esbelto, 
os seios bem mol- 
dados e livres no 
corpete claro, um 
lenço dobrado em 
ponta e caíndo, à 
antiga, sôbre a es- 
pádua, eis a varina 
passando nas ruas 

com sua canastra 
de peixe à cabeça. 
Tem a beleza das 
mulheres orien- 
tais perfil grave, 
olhares de fôgo 
ou mirados de ve- 
ludo, de uma me- 
lancolia indiscri- 
ptível. Seus lindos 
rostos apaixona- 
dos, traduzem a 
origem fenícia e, 
sem o saberem, as 
varinas conser- 
vam, herdadas dos 
antepassados per- 
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AS VARINAS 
e os pescadores 
didos nas costas de Portugal, a prefe- 
rência pelas córes vivas, o gôsto pelos 
adornos, trazendo com elas toda a sua 
fortuna, transformada em colares, cordões 
e aneis de ouro. 

As barcas portuguesas têm formas bi- 
zarras. Não se assemelham às que pes- 
cam nas costas de Espanha e no gôlio 
da Gasconha. Lembram as gondolas de 
Veneza e os caíques que sulcam os ma- 
res do arquipélago à entrada de Cons- 
tantinopla. Os barcos que sobem o 
Douro com seu carregamento de sal, de 
carvão ou cascos com vinho do Pórto, 

  

  

fazem lembrar os pangaios do mar da 
China que figuram nas antigas cartas de 
navegação. 

Porque motivo vamos encontrar na 
agua espelhante da ria de Aveiro, no rio 
dourado que corre no abismo da Serra 
e na encantadora baía de Nazaré ou 
de Setubal, estas copias das formas asia- 
ticas? E' a reminiscencia, trazida pelos 
conquistadores de outras eras, que co- 
piaram os barcos de que se haviam apos- 
sado nas suas expedições ao Oriente, 

Mas a gondola perdeu aqui seu pente 
de prata; ornamenta-lhe a prôa um ramo 
de flores, uma alegoria de côres vistosas. 
O caíque, pousado sobre as aguas como 
um crescente da lua, tem na prôa um 
olho pintado, como na Grecia. E' o ta- 
lisman do pescador. 

Mas o mais belo espectaculo do mar 
é preciso ir vê-lo à Nazaré. Quinhentos 
barcos no porto, dois mil e quinhentos 
pescadores nas cabanas e na vila, num 
lugar onde antigamente o Oceano rolava 
ao sopé da montanha. O mar recuou, 
descobrindo uma baía magnifica; os pes- 
cadores qne lá vivem, vivem separados 
dos outros portugueses, basta-lhes o mar. 
Mas a luta entre a agua e o barco é um 
espectaculo tão nobre e tão perfeito que 
julgamos vêr na nossa frente os baixos- 
relevos da esculptura antiga, movimento 
rituado dos pescadores puxando as re- 
des para a praia, subindo o barco ou 
levando para as ondas! 

Quanta belêsa forte e grave nesta la- 
buta diaria das gentes do mar! 

O traje das mulheres de Nazaré é 
celebre pela sua belêsa esculptural; não 
usam o lenço das varinas, mas uma capa 
negra, talhada com roda, que põem so- 
bre a cabeça como um véu e lhes envol- 
ve as espaduas em prégas magníficas. 
Um chapelinho de feltro negro. ornamen- 
tado com uns retalhinhos de seda, é co- 
locado sobre esta capa e dá-lhes uma ele- 
gancia que encanta os olhos dos artistas. 

Enquanto os homens andam, no mar 
as mulheres concertam as redes e as vé- 
las, ou preparam a sardinha para a con- 
serva. São ardentes e suas coleras fu- 

riosas; se os ho- 
mens vivem em 
silencio, elas exte- 
riorizam sua raiva, 
seu desespero em 
frases veementes. 
Nos dias de tem- 
pestade, sobre a 
praia e frente ao 
oceano revolto, 
clamam ao ceu, 
prometendo à mi- 
lagrosa Virgem de 
Nazaré, seus ca- 
belos se Ela sal- 
var O pescador em 
perigo, ou se é o 
filho que sofre, 
um braço, uma 
perna, um olho de 
cera, à Rainha do 
Ceu que o ha-de 
curar! 

Gabrielle Réval.



BREVE HISTORIA DA CONSTRUÇÃO 
DO CONHECIDO E POPULAR   
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E há tempo o centenário 

           

  

do nascimento de Eiffel, o ge- 
nial realisador de tantas obras de 

engenharia que assombraram o Mundo 

no último quartel do século passado, 
entre as quais avulta a majestosa tórre 

que domina Paris e com o seu próprio 
nome foi batipzada. 

Referindo-se ao facto, a Imprensa por- 
tuguesa recordou, a propósito, a activi- 
dade do grande engenheiro francês em 
terras de Portugal. E, numa confusão que 
o afã das lides jornalísticas explica, atri- 

bui-se-lhe a autoria de duas grandes 
obras de engenharia nacionais — a ponte 
D. Luiz sôbre o rio Douro e o ascensor 
que estabelece ligação entre a rua do Ouro 
eo largo do Carmo. 

Se de facto a primeira destas obras se 
deve ao talento criador de Eiffel, o mesmo 
não sucede com o popular ascensor ins- 
talado no centro da Baixa que é trabalho 
dum engenheiro português cujo renome 
não atingiu a universalidade do de Eiffel 

mas que não é por isso menos digno de 
ser recordado com simpatia e admiração 
por todos os portugueses. 

Chamava-se êle Raul Mesnier de Pon- 
sard. A origem francesa do seu apelido não 
invalida a sua qualidade de português. Em- 
bora descendendo de pais franceses, nas- 
ceu em Portugal e aqui realizou tôda a 
sua obra que é notável e merece ser lem- 
brada. 

Raul Mesnier nascera com decidida 
vocação para a engenharia. Feitos os seus 

cursos com raro brilho, dedicou-se a 
pequenos inventos e aplicações mecâni- 

cas tendo publicado diversas obras e 

realisado alguns aperfeiçoamentos em 
armas de fogo. 

Mas na realidade êle nascera para dar 
vida às construções audaciosas que do- 
minam o espaço a essa tendência em 

breve se devia manifestar. 
Animado de ardor juvenil traçou pla- 

nos extraordinários, ideou construções 

grandiosas, tudo destinado a vencer as 
distâncias, a galgar as alturas. 

Portugal, país montanhoso, acidentado, 
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        ; 
de grandes depressões e ver- 

tiginosas alturas, e Lisboa, em 

especial, construida sôbre sobranceiras 

colinas, eram o campo em que a sua acti- 
vidade e os seus projectos melhor po- 
diam encontrar aplicação. 

De princípio, a sua energia, a sua audá- 

cia o seu enorme espírito de iniciativa es- 
barraram contra a rotina, destino a queraro 

são poupados os grandes innovadores. 

Consideraram-no doido, de tal modo 

as suas concepções excediam a esfera 
das idéas do tempo. 

Mais tarde, firmada já a sua reputação, 
Raul Mesnier comprazia-se em recordar 

que tendo nêsses primeiros tempos soli- 
citado o auxílio do então poderoso ban- 
queiro Moura Borges pouco faltára para 
que êste lhe batesse. 

Mesnier soube, porém, persistir e ven- 
ceu. Os capitais, vencida a primeira des- 

confiança, começaram a afluir seduzidos 
pela audácia e clareza dos seus projec- 
tos. Assim se formou a base material 
indispensável à realização dos seus arro- 

jados planos. 
Em 1880 foi encarregado de dirigir a 

construção do elevador do Monte do 
Bom Jesus de Braga, o primeiro que se 

construiu no nosso país. Dois anos mais 
tarde as obras estavam terminadas e eram 
feitas as experiências que alcançaram o 
mais lisonjeiro êxito, assegurando assim 

o futuro do novel engenheiro. 
A seguir, em 1884, foi construido sob 

o seu projecto o elevador da calçada da 
Glória. A êste seguiram-se os do Lavra, 
Estrêla, Bica e um em S. Sebastião da 
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Pedreira cuja exploração não deu resul- 
tado e por êsse motivo acabou. 

Finalmente, no princípio dêste século 
Raul Mesnier empreendia a realização do 
elevador de Santa Justa ao Carmo que 

pode ser considerado o capítulo mais no- 
tável desta prodigiosa actividade desen- 
volvida no espaço de vinte anos apenas. 

De facto, a construção dêste ascensor 
foi a que mais contribuíu para consagrar 

os inegáveis méritos dêste ilustre enge- 
nheiro. Mais de trinta anos volvidos sôbre 
a sua inauguração, a enorme construção 

metálica não manifesta o menor sinal de 
velhice. Ainda hoje, a sua enorme torre e 
o extenso viaduto que liga esta às ruinas 
do convento do Carmo, suscitam de quem 

visita Lisboa uma olhar de admiração 
pelas suas grandiosas porporções. Três 
décadas de progressos mecânicos inces- 
santes nada deminuiram ao ascensor da 
sua primitiva imponência. 

Começaram as obras com a construção 
da enorme torre metálica que, partindo 

das escadinhas de Santa Justa, junto à 
rua do Ouro, se havia de erguer até ao 
nivel do largo do Carmo, ou seja a uma 

altura de 32 metros aproximadamente. 
Realizada esta primeira parte da obra 

e de modo que honra a indústria por- 

tuguesa, uma outra não menos complexa 

restava fazer — estabelecer a ligação entre 
o tabuleiro da tôrre e a faixa de terreno 
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situado a par das ruínas do mosteiro do 
Carmo. Para tal, tornava-se necessário 

lançar entre os dois pontos um viaduto 

e essa operação fizera surgir uma série 

de incidentes que só o engenho e persis- 

tência de Raul Mesnier lograriam vencer. 

Êste viaduto, como é sabido, partindo 
do tabuleiro da tôrre, passa sôbre a Rua 

Nova do Carmo, mais adiante sôbre um 
prédio que era ao tempo propriedade do 

conde de Tomar, e vai desembocar no 

terreno que contorna as ruínas do museu 
do Carmo e estabelece ligação com o 
largo do mesmo nome. 

Ora o problema seria de solução rela- 

tivamente fácil se sôbre o prédio em 
questão se pudesse estabelecer um ponto 

de apoio para o viaduto. 

Mas, ou por insuficiente resistência do 

edifício ou por oposição do proprietário, 

o certo é que essa idéa não pôde ser 

posta em prática. Necessário se tornou 

por isso construir os fortes pilares que 
se encontram situados ao começo das 
escadinhas, junto à Rua Nova do 

Carmo. 
Por outro lado, a Câmara Municipal 

opunha-se a que nas obras a realizar 
fôssem empregados tapumes ou andai- 
mes que prejudicassem o trânsito intenso 

das importantes artérias interessadas. 

Nestas difíceis circunstâncias, Raul Mes- 
nier lançou mão dum processo curioso, 

cuja extrema simplicidade mais põe ainda 
em evidência as admiráveis faculdades 
do ilustre engenheiro. 

Fez em primeiro lugar construir os pi- 

lares sôbre o local em que ainda hoje se 
encontram mas montados sôbre uma es- 
pécie de charneira provisória que, após as 

obras terminadas, desapareceram para dar 
lugar ao fundamento fixo que hoje têm. 

Nesta altura, os pilares, repousando 
sôbre o seu pedestal articulado, acha: 

vam-se inclinados sôbre a rua do Ouro 
e apoiavam-se contra a tôrre metálica já 

construída. 
No sentido da altura da torre e fixado 

pelo meio ao pilar foi então construido 
o viaduto ou ponte com 25 metros de 
comprimento e cerca de vinte toneladas 

de pêso. 

O lançamento do viaduto fazia-se en- 
tão da forma mais fácil possivel: os pi- 
lares, que como dissémos se achavam 

inclinados e apoiados á torre eram puxa- 

dos do largo do Carmo até atingirem a 

posição vertical. Ao mesmo tempo, o ta- 

buleiro que se encontrava ligado pelo 
meio aos pilares no sentido vertical era 
puxado do alto da torre pela extremi- 

dade inferior o que o obrigava a descre- 
ver um arco de circulo até ficar na posi- 

ção horisontal estabelecendo assim a 
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ligação entre a torre e o largo do 
Carmo. 

Fixou-se o dia 31 de Agosto de 1901 
— um sábado — para a realização da 

difícil manobra. Foi de sensação em Lis- 
boa o acontecimento. A complexa ope- 
ração teve início às duas horas da tarde, 
presenciada por uma multidão ansiosa 
que de todos os pontos da Baixa e sô- 
bre os telhados vizinhos seguiu atenta 

as diversas fases da manobra. 
Tudo correu como o grande engenhei- 

ro previra, demonstrando-se, assim, a 

justeza dos seus cálculos. 

Durante cêrca de tres horas e meia a 
pesada massa de ferro descreveu os mo- 
vimentos previstos até que a ligação se 
fizesse. 

Pouco passava das cinco horas e meia 

da tarde quando a comunicação se esta- 
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beleceu. Foi um operário de nome Luiz 
Pinto de Oliveira, a primeira pessoa que 

atravessou o viaduto, calcurriado depois 
por algumas gerações de passageiros 

desejosos de se furtarem ás fadigas duma 

subida a pé pelo Chiado. 

Para que nada faltasse a este espe- 

ctáculo, que teve a assisti-lo alguns mi- 

lhares de curiosos, foi êle interrompido 

por um incidente que, sem ter conse- 

qiiências, produziu enorme emoção. Foi 

o caso que em determinada altura da 

trajectoria da ponte se notou que um fio 
electrico interccptava a passagem desta, 

de tal modo que o movimento não po- 

deria continuar sem quebrar o fio, o que 

não se faria sem riscos para os que assis- 
tiam à manobra. 

Uma extraordinaria cena teve então lu- 
gar ante o pasmo de quantos acompanha- 

vam as diversas fases do lançamento do 
tabuleiro. Viu-se dois aprendizes de cer- 

ca de quinze anos de idade saltarem para 
o tabuleiro que oscilava no espaço e, 
apoiando-se nas réguas metálicas que o 

formavam, treparem em direcção à extre- 

midade superior a fim de desembaraça- 
rem a ponte do imprevisto obstáculo. O 
fio electrico, porém, ficava nêsse momento 

sob a face inferior do tabuleiro e, por- 
tanto, fora do alcance dos audaciosos 
aprendizes. Um dêles retrocedeu com o 

fim de buscar ferramenta, mas o outro 

mais destemido, passou o cinto em volta 

duma das réguas da ponte e fazendo 

dêle ponto de apoio, debruçou-se no es- 

paço, colheu o fio com as mãos e fê-lo 
passar para o lado oposto do tabuleiro, 
deixando desimpedido o caminho à enor- 

me massa metálica que em breve reto- 

mava o seu vagaroso movimento. 
Chamavam-se os dois herois desta 

aventura Luiz Pinto e Luiz Burra, «dois 
luizes de bom quilate», como então dizia o 
«Diario de Noticias» comentando o facto. 
Bem possivel é que ainda vivam e que 
se ufanem dessa temerária proeza que 

deixou suspensa de emoção durante al- 
guns momentos quasi toda a Lisboa de 
ha trinta anos. 

Uma única nota discordante se registou 
nêste surpreendente espectáculo de que 
Lisboa inteira falou durante muito tempo. 

Foi o protesto dos lojistas da Rua Nova 

do Carmo contra a escolha da hora para a 
manobra que em seu entender deveria ter 

realizado durante a madrugada. A enorme 
afluência de curiosos fizera paralisar, por 

completo, o transito nas imediações do 

ascensor, dificultando o comercio e jus- 

tificando esta reclamação a que os jornais 
da época fizeram referência. 

Como dissemos, o lançamento da pon- 

te realizou-se com a maior felicidade. 
Em Outubro dêsse mesmo ano de 1901 
teve Raul Mesnier a alegria de ver inau- 

gurar-se o elevador que de então para cá 
tantos serviços tem prestado. E a caran- 

guejola, como êle se comprazia em cha- 
mar-lhe, funcionou sempre às mil mara- 
vilhas. 

Raul Mesnier, o homem que mais ele- 

vadores construíu em Portugal, é uma 

figura curiosa que mereceu ser recordada 

e que tem jús à nossa admiração. 

O sonho de toda a sua vida foi sem- 
pre construir êsses engenhos destinados 

a vencer as alturas. E morreu levando 
consigo o projecto, admirâvelmente utó- 
pico, de reunir as sete colinas da cidade 

por gigantescos transportadores aéreos 
que passeassem no espaço, entre uma e 

outra extremidade da capital, os que assim 
pretendessem deslocar-se... 
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Alguns dos implicados na intentona monarqui 
Agosto do ano passado — em número de 29 — e que o go- 
vêmo do país vizinho tinha deportado para Villa Cisneros, 
fugiram numa pequena embarcação e chegaram a Sezimbra 
na noite de 14 de Janeiro. Depois de 14 dias de vingem, com 
poucos alimentos e, por vezes, com mau mar, os vinte e nove 
deportados politicos logo que chegaram à vila piscatória, fo- 
ram recebidos pelos pescadores, que os acolheu com carinho. 

Eram 29 homens esfarrapados e tostados pelo sol. Todos. 
de barba crescida formavam um grupo que mais parecia de 
salteadores. Mal chegados a terra procuraram barbear-se 
En bra, porém, poucos barbeiros há. Assim tal qual, e 
depois duma pequena refeição tomada no hotel, vieram em 
camionetes para Cacilhas, onde os fotógrafos fizeram a foto- 
grafia que publicamos no alto desta página. 

O coronel Bonito, um dos foragidos, explicou desta ma. 
neira a razão da fuga : 

— Nós não fugimos por cobardia, Enfrentámos o perigo 
para defender a Espanha e continuarmos prontos a bater-nos 
pela Nação. Fugimos para não nos exporem, de novo a situa 
ções que nos vexam e nos deprimem. 

E D. Afonso de Bourbon — infante e grande de Espanha, 
primo de Afonso XIII — afirmou 

— Tratavam-nos como bandidos. Nunca mais podemos es- 

  

    

   

  

   

    

    

  

   

  

OS FORAGIDOS ESPANHOIS 
DE VILLA CISNEROS 

quecer o que passámos a bordo do «Espanha 5», do que so- 
fremos em Villa Cisneros, e isto já não falando nos catorze 
tormentosos dias da viagem até Sezimbra. 

E acrescentou : 
— Esqueceram-se de que eramos todos pessoas de certa 

categoria social e obrigaram-nos a viver em cabanas miserá- 
veis e barracas de campanha, numa região inhospita, um ver- 
dadeiro deserto. Eramos nós que cozinhavamos as nossas. 
refeições e faziamos todos os serviços dos criados. Uma in- 
fmia 

O caj 
vras: 

— Naquela terra maldita só há deserto e rochas, Tivemos 
de iludir a vigilância dos guardas, dos guardas ferozes que 

. Percorremos quilómetros e quilômetros de 
deserto, cheios de séde, de fome e de cansaço. Mas vence- 
mos ! Um frágil barquito à vela levou-nos até ao mar largo. 

s ondas bravas e alterosas, 
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sempre ameaçados de morte, Felizmente após essas trágicas 
cinco horas, abordámos. 

Os foragidos são os seguintes 
Marquês de Iquilache e capitão aviador, D. Afonso de 

Bourbon, coroneis, srs. D. Benito, D. Serrador e D. Martin 
Alonso, ajudante do ex-rei ; marquês de Sanceda, comandante. 
de engenharia e governador civil de Sevilha, durante a revolta 
de Sanjurjo ; D. Capitolino Emile, comando 
ros; comandante Malcampo, marquês de S 
srs. D. Fernandez Silvestre, filho do general Silvestre; D. 
Luís Cabafias, Gonsalo Ruker, marquês de La Vega de Bre- 
cillo; Joaquim Barracta, Miguel Moslam, dr. Gomez Ganz e 
eu filho ; tenentes srs. D. Horacio Mareu, Gomez Pinoda, 
Pedro Sarraiz ; conde del Lerrallo, capitão Roca de Zogool e 
comandante Emesto Maqueina; tenente Marcella, arquitecto 
Aristides Fernandes Vallespin, Julio Torres Azara, estudante 
de filosofia ; Manuel Gonçalez de Jonte, capitão Renato Gar- 
cia, capitão do Estado-Maior Roca de Togores, filho do mar- 
quês de Molins, que se encontra preso no Carcel Modelo de 
Madrid ; e tenente Daniel Aló 

  

  
  

  

  

  

    

  

  

Na gravura do alto podem vêr-se as caras dos foragidos ao 
chegar a Cacilhas e na de baixo, a sua transformação após 
dois dias de Lisboa. 
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natureza não pára 
DA na elaboração de 

novas manifesta- 
ções de fôrça, em todas 
as suas modalidades. 
Camadas novas su- 

cedem-se às camadas 
desaparecidas ou vêm 
substituir aquelas a que 
o tempo roubou o seu 
vigor e todo o talento 
creador de beleza e de 
progresso. 

A ventura e a desdita 
renovam-se pela mesma 
fôrça creadora que es- 
palha a beleza como a 
desgraça e a desolação, 
tanto é certo que o Bem 
e o Mal chegaram de 
mãos dadas ao mundo, 
e assim se têm conser- 
vado fraternalmente 
unidos, completando-se 
maravilhosamente e às 
vezes com vantagem 
para nós, pobres e eter- 
nos iludidos que só no 
Bem queremos acreditar. 

Na espessura da terra, 
na profundeza dos má- 
res e no remanso dos 
casais, a vida e a morte, 
empenhadas em traba- 
lhos diversos mas am- 
bos precisos, destroem 
e constroem constante- 
mente. 

O destino mais incerto 
é o do homem. Quando 
uma criança nasce, nin- 
guém póde saber se veio ao mundo um 
santo ou um bandido. 

Custa a acreditar que um Al Capone 
e um Lampeão fôssem um dia a flôr 
delicada que é a infancia, que nas bôcas 
onde hoje a praga rebenta já tivesse ha- 
vido um sorriso inocente e puro. 

Mas é assim. Elas são todas tão iguais, 
nos seus encantos, na sua graciosidade, 
as crianças, que não podemos adivinhar 
qual delas será amanhã um Viana da 
Mota ou um Tomaz Alcaide arrebatando 
as multidões com a sua voz maravilhosa, 
uma nova Duse enchendo-nos o coração 
de emoções deliciosas ou um Nicolau 
levando a alma popular presa às rodas 
da sua bicicleta, uma Carmen cigana 
perdendo as cabeças de vários D. Josés. 
ou um assassino, um ladrão, uma pobre 
retalhista do amôr. 

Cumpre aos pais, para encaminhar o 
destino ou desviá-lo, ajudar êsses cégui- 
nhos de entendimento a aproveitar as 
suas tendências, quando elas podem 
trazer-lhes a glória e a consideração dos 
seus semelhantes ou contrariá-las, sem 
desfalecimentos, se o seu instinto é 
máu, se a sua vocação póde abrir-lhes 
as portas de uma prisão ou lança-los no 
mar alto, a caminho do degredo. 

Há um sentimento que tanto póde dar 
honra como desprezo: a ambição. Tudo 
está na forma de o dirigir. 

Ganhar o confôrto e a riqueza por 
meios lícitos, que são mais demorados 
e para que nem todos têm paciência, 
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CENTE. 
DE AMANHA 
mas que conduzem a resultados segu- 
ros ou tudo adquirir pela fraude e pela 
traição que apanham a sombra da feli- 
cidade apenas, sombra que depressa se 
escapa e deixa em seu lugar a desven- 
tura com o seu cortejo de misérias. 

Há toda a vantagem, por tanto, em 
educar as crianças, incutindo-lhes a 
admiração do belo, levando as a vêr 
obras de arte e a ouvir concertos de 
boa música, formando-lhes o sentimento 
afectivo mostrando-lhes como é bom 
para a alma e para a consciência cum- 
prir o dever da solidariedade, aliviando 
máguas e dando um pouco dos nossos 
bens materiais aos mais pobres do que 
nós. 

E, sobretudo é preciso torná-las sim- 
ples, despidas de vaidades, porque assim 
nunca a ambição, as levará a arriscar-se 
em aventuras perigosas. 

Este costume de vestir as crianças 
com luxo é máu, muito máu mesmo. É 
criar-lhes necessidades novas e novos 
desejos. 

Isto era assunto para se tratar deva- 
gar e não pela fórma comprimida que o 
espaço de uma página de magazine 
impõe. 

Mas, de tudo que a 
dizer havia sôbre êste 
ponto, basta um resumo: 

Simplicidade, ausên- 
cia de ambição exagera- 
da, alma aberta a todas 
as generosidades que 
possam minorar uma 
desgraça alheia, saber 
prometer e cumprir e 
a criança está pronta a 
afrontar a vida. 

E não esqueçam os 
mestres de ensinar-lhe 
que o homem não é só 
um mamifero bimano. 
Mas que tem também 
uma parte divina — a 
alma. E que a virtude eo 
vício se degladiam para 
dela apoderar-se, em- 
belezando-a aquela, e 
êste sujando-a, porque 
não somos apenas o que 
diz, no seu torturado es- 
pírito, o grande poeta 
catalão Bartrina: «par- 
ticulas de albumina e de 
fibrina em curta propor- 
ção». 

O erro, o grande êrro 
da humanidade, é pen- 
sar que a vida é uma se- 
quência de prazeres ma- 
teriais e que melhor a 
viverá quem maior por- 
ção e melhor qualidade 
dêsses prazeres contar, 
no seu activo. 
Exceptuando uma 

confrangedora parcela 
de homens superiores — confrangedora 
pelas suas pequenas dimensões, a maior 
parte da gente que pelo mundo passeia a 
sua imcompetência está persuadida de 
que viver é comer e divertir-se. Era bem 
bom, era. Se a nossa existência consis- 
tisse apenas em sentarmo-nos diante de 
uma mesa dtimamente servida, onde as 
eguarias rivalisassem com as bebidas ca- 
pitosas que acendem no cérebro a chama 
de mil loucuras ; se depois disso só nos 
restasse a cadeira acolhedora de um bom 
teatro ou de um cinema da moda, e mistu- 
rado com tudo isto uma grande dose de 
amor e de carinho, então, era o ideal. 

Mas quem havia de dar-nos as mara- 
vilhas do progresso, nas artes, nas ci 
cias, nas indústrias e na civilisação, se 
todos nós nos aturdíssimos, no rodopio 
da febre do goso? 

Não, não pode ser assim, nem deve 
ser assim. 

É preciso ir engrossando êsse grupo 
de homens úteis ao seu país, tornando-o 
maior e mais respeitado, pelas virtudes 
e método de trabalho do seu povo. 

E dêste modo os valores de cada na- 
ção, convergindo todos para o mesmo 
fim, darão ao nosso planeta a ventura 
que êle persegue, e sempre lhe foge, 
deixando-lhe somente vagas promessas. 

Tudo depende dos educadores de 
hoje, para que o dia de amanhã surja 
mais claro e cheio de lindas realidades. 

      

Mercedes Blasco



Raul Lino 

  

   

  

  

Rat. Lino um 
livro «Casas Portuguesas» em 

que as nobres qualidades de artista 
se acrescentam ás de crítico c de 

or. À obra, de realisação im- 
el, sob todos os pontos de 
ocupa-se dum tema por assim 

dizer inédito, «a filosofia da casa», 
inda não versado por qualquer 

outro autor. À raridade bastaria para 
recomend quantos formulem 
o desejo de possuir uma morad: 
nsina-lhes a arte de querer e 

izar êsse melindroso acto de von- 
tade, 

       

            

    

      

  

Raposo de Oliveira 

  

(Cox a morte de Raposo de Oli- 
   

  

    

  

     

  

y a € pocta dos 
mais ilústres da nossa terra— per- 
deu a imprensa portuguesa um dos 
seus maiores valô go do seu 
amigo e camarada arada. 
O seu último tr 
feito na su 
foi um soneto, À de justiça deixal-o 
arquivado nas páginas da «Ilustra- 
ção», Foi escrito, quando da morte 
dos seus amigos e companheiros de 
trabalho, Lemos de Napoles e Lei- 
tão Xavier 

      

  

  

  

“Anda a Morte, a rondar, em negra ronda, 
Da nossa Imprensa o misero reduto. ., 
Os mortos passam, no rolar da endo, 
E a onda rola sobre um mar de luto... 
Ontem, fol um, Hoje, outro. Outro amanhã. 

eixá-los ir? O rumo é conhecido. 
Antero o disse (e a frase não é vã...) aue sempre o mal pior é ter nascido ! 
Mas custa vêr tombar, assim a esmo, 
Os que conôsco se parecem, mesmo, 
= Irmãos nossos, na boa e na má sorte... 
Este Natal ! que lágrimas chorados ! 

“Meus mortos, meus saudesos camaradas ! 
Brindai comigo : Boas festas, Morte ! 

  

  

ILUSTRAÇÃO 

NOTICIAS DA QUINZENA 

Ivens Ferraz 

Doutor Jorge Monjardino 

  

O general sr. Artur Ivens Ferraz 
uma das figuras mais presti- 

giosas do exército—faleceu há dias 
do Hospital 
anos, Fôra 

al por escolha 

  

   
  

promovido a gene 
do Conselho Superior de Promo- 
ções em Agosto de 19:     

  

cito, professor do Colégio Militar, 
sub-chefe do Estado Maior do 
quartel general do C, E, P, e chefe 
da missão de ligação junto do co- 
mando britanico, 

Sobraçou as pastas do Comércio 
e das Finanças. Como tal, fez uma 
viagem à Suissa, onde recusou, na 

lade das 

   
  

Quadro do pintor Alves Cardoso) 
    

    

    mM no último sábado as provas do concurso para professor auxi- 
a cadeira de cirurgia lade de Medicina. Foi escolhido o 

Monjardino, cirurgião-médico muito considerado nos meios 
não só de Portugal como do Brasil, onde deixou o seu nome 

prestigiado pela sua proficiência como distinto operador, assinalando-se 
também a sua capacidade na reorganização modelar dos hospitais da Be- 
nificência Portuguesa. O sr. dr. Jorge Monjardino é incontestavelmente 
um dos val marcantes da cirurgia. 

        

    

   
     

      

     

  

qui 
gnidade. Era, ao morrer, chefe do 
Estado Maior do Exército. 

] 

  
  

    
     

Concurso Fotográfico entre Amadores organizado pela “Ilustração” 
Estão sendo apreciadas — por um jury composto pelos srs. dr. Samuel Maia, 

ilustre clinico e publicista, Alfredo Morais, aguarelista consagrado, Ferreira da 
Cunha, um dos nossos «azes» da reportagem fotográfica e Alvaro de Andrade, 
chefe da redacção da «Ilustração» — afim de serem escolhidas, as três provas 
fotográficas que mereçam os 4.º, 2.º e 3.º Prémios da Originalidadef: 
e Perfoição, que participaram do «Concurso Fotográfico entre Amadores». 
Como os leitores sabem, o 1.º Prémio, para esta categoria, é uma excelente máquina 
CINE-KODAK, gentilmente cedida pela acreditada CASA KODAK. 

    

  

No Panteão de S. Vicente 

(QD novo ministro de Itália em Por- 
tugal é o comendador Alberto 

  

  

    

  

Tuozzi ilustre e com 
uma ca brilhante. 1 formado 
em direito. Foi nomeado adido con- 
sular em 1910. Fez a guerra, Entre 
outras condecorações possue a Co- 
rôa de Itália e a Cruz de Mérito de 
Guerra. Foi membro da delegação 
italiana à Conferência de Paris, por 
causa da questão de Tanger. Em 

  
    Aseecro da ceremónia da benç sfago em que ficaram definitiva- 

mente encerrados os cadáveres do rei D. Carlos € de seu filho D. Luís Filipe. É um túmulo em mármore duma grande simplicidade e que tem o 1930, foi nomeado enviado extraor- seguinte epitáfio da autoria do sr. dr. Afonso Lopes Vieira: «Aqui descan-— dinário e ministro plenipotenciário. 
sam em Deus El-Rei D, Carlos e o Principe Real D. Luiz Filipe, quemor- — Foi representante de Italia em S; reram pela Patria». lónica, Bagdad, Rosário e Damasco. 
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ILUSTRAÇÃO 

A “SEMANA DO MUITUIALISMO , 

gh Dy? 

     

 



ILUSTRAÇÃO 

ORGANIZADA PELO “SECULO, 

 



ILUSTRAÇÃO 

NA ACADEMIA DE CIÊNCIAS 

O elogio histórico do grande escritor 
Henrique Lopes de Mendonça 

e recolhido e express 
Depois de a e sucessor da cadeira de Henrique Lopes de 
fazer o seu rolongada salva de palmas. 

' de Lopes de Mendonça, em seguida ao que o sr. Joa- 

  

      Em cima; O grande poeta Eugénio de 
Castro, da tribuna, tro o lotto tórico de Henrique Lopes de Mendo 

Ro lado: O sr. dr. Júlio Da douto presidente da Acúdemia, abre à 
sessão de homenagem a Henrique Lopes te Mendonça. Em baixo: Aspecto ge vai da osvisiência à sessão, no momento 
de estar no uso da palavra 0 sr. dr. Já. 

lo Dantas 

 



ILUSTRAÇÃO 

A «grippe» em Londres O “Atlantique" 

PELO MUNDO FÓRA    

  

As “taxis-giris"    

        

      

em troca um bilhe bilhete 
e escolher. Ei-las, à entrada dum «c 

Cada 

  

   

  

ret 
     

    

  

A maior locomotiva do mundo    

      

    

j 
leitar da noiva, e interpretada pela com- o 

panhia Ester Leão-Abilio Alves. Dia 
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E am estátuas do parque de Rig   

co, delicioso tormento de luz vi- 
va, centélhas douradas, estrelas de 

inverno! 
Cenário qui 

um céu azul! 
Dez, trinta, quarenta quilómetros de 

planície gelada; espelho incomensurável 
da Natureza. Casas, ruas, árvores, rios 
e mares, tudo canta a mesma fantasia da 
neve, tudo resplandece com a rigidês do 

flo. 

NE gêlo; fantasmagoria do bran- 

  

érico sôbre a fantasia de 

  

  

   
À «Suissa livoniana» constituída pelos. 

deliciosos e pitorescos vales, banhados 
pelo Gauja, Sigulda, Krimulda, e Turaida;; 
a graciosa cidadesinha de Cêsis; o vale 
de Abava, Plavinas, Kokencsia, Ogre é 
Ropazi, apresentam-se agora sob um 
novo aspecto. Resplandecem de luz, de 
uma luz viva que nos fere a vista e en- 
tontece, 

Os olhos choram apesar dos óculos 
que nos deram para atenuar as rajadas 
do ar frio, glacial, cortante, que síbila em 
volta de nós, 

Faz sol, um sol lindo que nos ní 
aquece, um sol que se reflecte no gêlo, 
nos prismas translúcidos que pendem 
das casas e das árvores e na superfície 
lisa do chão, que se projecta de encon- 
tro a nós, cegando-nos e abismando-nos 
enquanto” nos deslumbra. O verde es- 
curo dos pinheirais enormes fôra subs- 
tituído pela cór branco-pérola da neve 
é as estradas intermináveis, longas, fo- 
ram alfombradas de neve que à per- 
sistência do frio transformara em glo. 

Nas margens do Daugav as 
rochas tomam o aspecto de 
metes do gilo à espera do 
embarque, Brilham, 
despedem raios de m 
e variadas cores. 

      

  

  

  

    
   

  

dem faíscas, saltitam e estre- 
mecem; transformam-se em 
água e logo solidificam. 

Estamos entre gélo, blo- 
queados pelo gélo, e esque- 
cemos o frio para só nos 
recordarmos que estamos num 

lhoso, fruto de uma 
prodigiosíssima fantasia. 

Agora regressamos aos tre- 
nós (reed). O gado, três cavalos 

  

   

  

  

(sing) possantes, 
relincha. O frio 
apoquenta-os4 As 
ventas fumegam 
como duas chami- 
nés de vapor. O 
cocheiro faz asso- 

jar o chicote eos 
cavalos partem a 
galope como que 
numa pretensa 
recuperação do 
tempo perdido, co- 
mo que num cons- 
ciente desejo de 
aquecer, de reani- 
mar os membros 

entorpeci- 

  

   

dam num constante vai-vem. À tôna de 
água fiutuam superfícies geladas. 

Entretanto, no pórto de Riga o movi 
mento continua a manter-se grande, 
Aquela gente trabalha sob o rigoroso 
inverno fal como nos encantadores dias 
de verão. 

O frio glacial não lhes amortece o en- 
tusiasmo; talvez uma ques- 

Bulli, 
Bulduri, Dzintari e outras 

calidades que se este 
dem ao longo do Báltico 
e do rio Lielupe e entra- 
mos na praia de Riga. 

Num ou noutro resta 
rante— todos eles esplei 
didamente aquecidos 

se foca, se realizam 
dançantes e concer- 

    

    

    

  

    
À práia é agora 

enorme recinto de patin: 
gem. O mar gelára. Um 
vasto <ring». Onde porém 
a água ainda não tomára 
êsse estado ou nas lagõas 
provenientes da liquefação das superft 
cies menos densas, há quem se divirta to- 
mando banho. Um arripio percorre-nos 
o corpo. Todavia os originais banhistas 
estão num à vontade tão grande fal como 
em pleno estio. Como se fóssem bolas, 
brincam com os blocos de gêlo, sen 
tam-se sôbre les. O frio não os inco- 
moda a-pesar da levesa da sua foileite, 

  

m 

  

    

  

    

  
  

O espectáculo 
da neve 

pesar de manterem os corpos semi- 
nus, 
Só em Ventspils e Liepaja o mar con- 

inua a manter a mesma côr azul e as. 
ondas a sus ora branca. 

   

    

portos da 
ânticos sulcam as 

suas águas sem o mais leve atricto ou 
impedimento. 

Mas, continuando a percorrer o terr 
tório letão, o espectáculo é sempre o 
mesmo, magnificente e grandioso. 

As vias do caminho de ferro estão co- 
bertas de neve, neve alta que espadana 
à passagem do combóio. Faz frio, um 
frio que nos enregela os ossos e que os. 
pesados abafos não conseguem amorte- 
cer ou abrandar. 

No strenó» vai um cantil com «bogka» 
sta bebida que em qualquer outra oca- 
ião achariamos detestável, taí o seu grau 

  

     

      

alcoólico, é agora extraordináriamente 
apreciada e soiregamente desejada; es 
mula-nos, faz-nos reagir contra aquela 
temperatura a que não estamos habi- 
tuado: 

A compensação do mal estar que nos 
dá aquele frio agreste, temo-la naquele 
fantástico cenário que se vai desenro- 
lando diante dos nossos olhos. 

Nos rios, nas fontes ou nos 
beirais a água solidifica-se sem- 
pre com aspectos diversos; 
daí o ficarmos maravilhados 
com o feérico daquela arq 
tura da Naturêsa. 

À propria almosfera, o ar 
que nos envolve, até cla mesmo 
nos parece tenue e transpa- 
rente como certas camadas de 
gélo que se quebram à nossa 
passagem. 

E os creed» seguem sempre, 
continuam deslisando sóbre o 
gêlo, sôbre aquelas superfícies. 
geladas que os cavalos esta- 
lam umas vezes, britam outras 
fazendo saltitar estilhaços onde 
o sol se reflete transforman- 

  

   

  

   

    

  

maravilhoso 
e do gêlo 

do-os em scendêlhas, E êste País, agora 
vestido de branco, é outro completa 
mente diferente. À primavera é linda; nos 
prados, nos campos, nos jardins, r 
ra-se uma brisa tépida, amena e perfu- 
mada... 

E o inverno?! Um inverno assim, onde 
a neve brilha e o gêlo encandêa?! Vaci 
la-se ao optar. 

ste tem qualquer coisa de fantástico, 
de inconcebivel, de ideal; aquêle de em- 
briagadôr e terno. Ao contemplar-se o 
gélo, cega-se com a prodigiosa luz que 
reflete e as flores perturbam seduzindo 
ao admirá-as. 

sol ao incidir naquéles incomensu- 
ráveis lençois de gêlo é senhor e re 
resplandece em tôda a sua grandeza, en- 
fontece-nos com o seu brilho. 

E a lua?! Que de contrastes o gélo 
não apresenta quando acariciado pela luz 

  

     

    

      

     

    

    suave do luar?! Não ha frases com que 
os exprimir nem côres com que os pintar. 

Cenário quimerico germinado por uma 
transcendente imaginação! 

E êste maravilhoso espectaculo de 
neve e gêlo mantem-se durante meses 
seguidos, transformando completamente 
o aspecto desta 

        

Os automóveis, os trens e as corroças 
cederam os seus logares aos 
trenós. 

Os letões caminham agora 
providos de «skys”, 

As estradas macadamisadas 
ou alcatroadas desapareceram 
sôb as espessas camadas de 
neve que pouco a pouco se vão 
solidificando. 

Não se ouve o murmurar 
das águas das ribeiras ou o ru- 
gir das torrentes impetuosas. 

A água petrificára. Dorme 
traga entre as encostas que 
lhe são berço. Dir-se-ia que 
descança do seu correr cons- 
tante, da sua fadiga estival. 
Dir-se-ia que descança para uns. 
meses mais tarde despertar 

  

        

fortificada, 
mais impeluosa dg 
que era antes do 
violento frio lhe ter 
tolhido os movi- 
mentos, impedido 
de serpentear por 
entre os pinheirais, 
por entre aquelas 
pedras que estre- 
mecem deante da 
sua força poten- 

  

  

  

tosa. 
Dirseia que a 

Agua agora ado 

  

rita 
com o degêlo com 
o sol que, aque- 
cendo, a obriga a 
despertar e então 
como que a pro- 
curar vingança, a proclamar castigo, sal- 
ta, ruge, corre furiosa, vertiginosamente 
alagando tudo, devastando tudo. 

Depois, outra vez mais tarde, volta a 
acalmar, sussurra até adormecer. 

Os pássaros perderam os trinados, De 
quando em quando uma ave grasna na 
orla de um dos muitos bosques. Esta- 

mos na quadra triste do 
ano, silenciosa e fria. 

A nossa vista, porém, 
não se fatiga, embora 

um pouco atormen- 
de admirar aquela 

paisagem, aquela meta- 
morfose pela qual a Pre- 
tonia passa todos os in- 
vernos. 

Os panoramas de gêlo 
deslumbram sempre. 

Não se resiste à tenta- 
ção de caminhar sôbre um 
mar gelado ou á volúpia 
de deslisar, num trenó, só 
bre água naturalmente so- 
lid 

    

    

    

fica 
Há misto qualquer colsa 

de sensacional e de emotivo. 

Neve, gtlo; fanfasmagoria do branco, 
delicioso tormento de luz! Casas, ruas, 
árvores, rios e mares tudo canta a mesma 
fantasia da neve, tudo resplandece com    

E nas noites escuras, lá ao longe, um 
pouco afastada do caminho, avista-se 
uma luz, 

    

Tudo ca à mem fant 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

Brilha através os vidros da janela de 
uma daquelas «fermes», 

Esta não nos entontece, apenas man- 
cha o gélo de vermelho, uma nódea san- 
guínea numa, superíie branca e cis- 
talir 

Envolve-nos uma neblina, espêssa e 
húmida. Arrefece mais. Fuma-se bastante 
e ingere-se «bogka” para atenuar um 
pouco o frio. 

Passamos agora próximo de uma outra 
«fere». Do interior vem até nós a voz 
de uma mulher. Canta com melodiosa 
harmonia uma canção rússa. Quanta do- 
lência, quanta nostalgia não têm êstes 
nares*L Os trenós param logo seguem 

e a voz perde-se na escuridão da noite, 

        

  

  

abafada pelos passos cadenciados dos 
cavalos e pelos guinchos dos trenós a 
deslisarem. 

agnificente 
nfasia, centêlhas doura- 

     

   

  

  ta, quarenta quilómetros de 
lada, espélho incomensurável, 

onde o sol se reflecte, onde o sol se mira! 
Neve, gêlo; absorpção máxima da nossa 

vista, concepção prodigiosa do Grande 
Mestre! 

E ao regressármos a Riga e ao pas- 
sármos junto do seu gracioso parque 
tivemos ainda a impressão de que as es- 
tátuas que lhe servem de ornamento, er- 
guiam os braços salidando o arvoredo 
engalanado, aquele espectáculo de neve 
que só a Natureza poderia produzir. En- 

trando no <Aspazijas Boule- 
vard> e ao saltarmos à porta 
do «Metrópoles, traziamos im- 
pressionado na retina aquele 
cenário deslumbrante que nos. 
fora dado observar, aquel: 
tasmagoria de neve e gél 
fragmentos bizarros do cristal, 
aquelas decora 
lhosas da Natureza que nos 
obrigam a manter 
na confusão da escolha dos 
estilos, na ignorância de optar 
por um, por outro, ou ainda, 
se deveremos mais extasiar- 
-nos diante do barôco ou con- 
templar o místico. 

    

  

  

        

   

  

Tórres de Carvalho.   
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Lisboa, admiradores, enamorados di 
grande rio. Uns, mêramente casuais; 
outros, constantes. E nem sempre são 

isolados platónicos; alguns compõem grupos. 
festivos, lagarelas. Muitos tomam o vapor da 
carreira pelo simples prazer de cruzarem as 
águas, como um acto sensual, Vários boêmios 
assim procuram a apoiíose matinal das suas 
orgias 

Os platónicos, os espirituais, preférem a pura. 
contemplação do rio. São emigrantes do pen. 
samento, ou talvez, futuramente, de facto. Vão 
sentar-se para o Terreiro do Paço ou para 0 
Jardim do Cais Sodré, senão vagueiam pela 
fábrica dos cais, São místicos, iluminados da 
religião do mar, e sentem a agitação das ondas 
no tumultuar das suas próprias veias. À dis 
tância marítima enleva-os, exalta 
míngua lhe nega o pão e as brass eus 
lares, arrasta-os pelos seus caminhos libertos 

à luz, como esforçados nautas da Vida. 
“Tejo, com o seu grande sonho azul, a sua 

maquinaria fantástica, os gigantes dos mares, 
as suas fragatas rudes e mansas, é o corredor, 

O átrio luminoso, aberto aos longes infinitos 
da luz, onde se desafogam grandes aspirações, 
e muitas vezes, por onde se marcham (últimas 
esperanças. 

Tu, que vieste lá do teu êrmo provinciano 
para O deslumbramento, o brilho de pedras, 
falsas, da Capital tumultuosa, e vais desopri- 
mir, desafogar a tua asfixia e a (ua desilusão 
para junto do grande rio caro, lá encontras, 
nos seus longes como na tua saúidade, o bu 

  

É frequente vêremase à margem fluvial de 

  

  

   

  
    

  

   
  

  

colismo 
branco dos 
teus casais 
ea pastoral 
verde dos 
teus mon- 

  

Manhãs 
do Tejo 
aleluias de 
azul, com 
revoadas 
de grandes 
asas bran 
cas. O seu 
adejar des 

  

rôço pelo 
cenário 
confuso, 
eriçado, 
das docas, 
Ão longe 
lembram 

núvens de adeuses perdidos no espaço. Mãos 
de luz andam tecendo-lhes ninhos de bran- 
Suras pelo embalo ds onda, onde 0 navios 
adormeceram. É, por vezes, O seu vôo parece 
elevar-se até às nuvens, que São «s almas das 
náus que subiram ao céu, chamando as asas de Hoje 

Olha o mar, tu que és Português, que 
tens nele uma religião de Grandera € sen 

à sua agitação no tumulluar das tuas 
    

   

Às gaivolas são, para ti, as acas da alma da 
amplidão, revoando pela luz, vindas de longe, 
da epopeia viva dos mares. Espíritos alados, 
que arribam em tumulto, em revoada, da 
lenda elernamente náufraga dos nevoeiros, 
Grandes asas ansiosas, para sempre agitadas 
entre a inconstância dos ventos e o espadanar 
das ondas. Asas enormes, irrequietas, irmãs 
da do nosso sonho, 

Nas manhãs lúcidas, extasiadas, do Tejo, as. 
gaivotas lembram as próprias espumas que 
voassem das águas e viessem bailar a0s ven- 
tos. Como as nossas quiméras, das espumas 
do mundo, agitadas com as asas do nosso 
pensamento 

As gaivotas desfraldam as suas asas ancio- 
igando Cs ares; elevam se 

baloiçam delas os seus corpes lúbricos, 
volutuosos. Evolucionam em círculos domi 

briolam, doidas, entre. 
nsporta, num gôso que 

bravamente Os seus pios gut 

     

     

   
exprimem 

Abate súbitamente   ss asas como destro. 5 Má 

    

beijar as 
águas, o 
bico debru- 
gado para o 
beijo, O 
corpo que 
rendo sol. 
tar-se das 
próprias 
asas, que 
de novo se 
levantam, 
ávidas de 
espaço 
Assim, sé 
finalmen 

nelas se 
não envol. 
vem, acon- 

    

A SINFONIA DAS GAIVOTAS 
QUE PAIRAM 
chegam, para 
se entregarem 
aos braços em- 
baladores das 
ondas, já cal. 
mas, resigna- 
das à condição 
do seu bulício 

    

bram pequer 
nos sonhos de 
papel, com 
uma alma es- 
perta nos 
olhos, e um 
coração que as. 
está emba- 

  

multifórme, como eston: 
teado, estra 
nho, que o seu 
vôo, João Mar 
tins, o fotó 
grafo que, fez 
da sua Arte 
mecânica e do- 
cumentário 
dos mais belos. 
momentos da 
sua sensi 
dade, arqui 
vou 'para o 
encanto dos 
nossos olhos 
alguns emoti. 

  

vos instantes da revoada das gaivotas sôbre o Tejo. 
De harmonioso, só a m 

    

  

BOBRE O TEJO 
desgrenha- 
mento branco 
das suas de. 
bandadas 
cada par de 
asas com o seu 
equilíbrio, o 
seu geito, cada 
corpo com o 
seu requebro, 
cada bico com 

Há-as 'so- 
nâmbulas, in- 
dolentes, "que 
se dão inteira. 
mente às bri. 
sas, que pare. 
cem ir voando 
adormecidas, 
sonhar. Hátas 
estéricas, ca- 
prichosas, "que 

  

  

rebeldes, jo 
gam com êles 
ao desafio, 
querem, em pleno vôo, de- 
sembaraçar-- se 
das próprias 
asas; há-as vá. 
rias, que va. 
riam de espírito 
de vôo, a cada 
instante. São 
como o aspecto 
dos mares. 

Lançam-se em súbitas quédas de vertigem, que 
ma ncia dominadora na] logo vão moderando, como estarrecendo o vôo per- 

  

      

pendicular e por fim 
ficam-se à 
adejar ao 
lés das es. 
pumas, a 
bailar com 
elas, aris. 
cas, “eston- 
teadas, o 

  

dopiante 
dos ventos. 
Ou pare- 
cem, antes, 
cocotes 
irrequie- 
tas, levia 
nas, toucan. 
espelho 
movediço 
o branco 

as pe- 
ras, a delicadeza das suas pernas, o donaire 
do "seu colo orgulhoso, a graça do seu bico 
agudo, o abraço das suas enormes asas agi- 

d 

   

  

E, no entanto, quando as vêmos de perto, 
em terra, abatidas no mar, deparamo-ls cin: 
zentas como o nevoeiro, inérmes, despropor- 
cionadas e com uma grande nostalgia nos. 
olhos. 

Á tarde, quando na mesma espiritualidade 
azul, no grande tálamo da luz noivam, bei 
jando-se, confundindo os seus corpos de ex. 
tase, as águas e o céu, às gaivotas parecem, na 

que se espelha, reflete em tudo, 
cos, adeuses clar's revoando, per 

no espaço, vindos dos navios e do 1 
dos mares, Têm o mesmo ritmo das brancuras 
enlevadas, que mãos fatídicas, mãos celéstes, 
andam tecendo em rendas, nas ondas da dis 
ância, Ao longe doiram as suas nevoadas com 
os reflexos do sol; dir-se.iam cintilações es- 
voaçando. Por vezes as nésgas de fumo que, 
da cidade, se vão desfazer no mar, confun. 
dem-se com o adêjo alto, perdido, das suas 
asas brancas. 

Os longos paquetes aportam, magestosos, 
dos horisontes sem fim, e trazem nos seus 
rastos do oceano, bandos migratórios de gai 
votas. Outros dêsses gigantes. marinhos fa. 
2em-se, minguando a sua arrogância, ao largo, 
e levam-nas de retôrno para o mar-alto, como 
densas núvens aladas e fieis. Mais mansas, 
com vôos mais lentos, Íntimos, de casa, seguem 
elas rio-acima o sulcar bonançoso dos veleiros. 

Ao pôr-do sol, as rudes fragalas, imóveis, 
em esque- 
leto, nim- 
bam-se 

  

  

     
       

  

        

monstruo- 
so das suas 
cartila- 
gens de 
ferro, o 
man ao 

al 
das docas. 
As últimas 

  

ILUSTRAÇÃO 

    

E, na hora extrema em que o sol, exangue, 
começa à verter o sangue dos seus últimos 
ardores - galeão que arde ao longe com as nossas quiméras emigrantes — as gaivolas afli- 
Eemse, dio à cola com 2 eu vos alvaro 
çados, às suas ásas tumultosas, e os seus pios 
infempestivos. Ou então, aves. familiares das 
tempestades, debandam em grandes revoadas 
lentas, pelos nevoeiros fantásticos da luz. O 
seu esvoejar torna-se indefinido com os limi- 
tes do próprio espaç 

Mas É a hora em que nas fragatas recolh 
das, com as vêrgas nuas, justinhas, irmanadas, 
fuméga a ceia írugal dos marítimos. Ekos 
sentados, cachimbando, à borda do costado 
negro. É as gaivotas revôam, debiqueiras, à 
sua volta, à volta do seu repasto familiar 

Por fim, a noite cai 
Nunca há silêncio no mar, 
Os navios surgem como aparições noturnas, 

com lumaréus tremulando como fogosfátuos, 
é luzes vagas, suspensas, como estrêlas mor- 
tas, flutuando. 

O mar enche-se de superstição, de almas de 
E, ma ausência das suas grandes ásas agi- 

fadas, temos a impressão íntima, de que as 
gaivotas arribaram a alguma praia deserta, € 
noivam nos seus ninhos de rochedo, onde as 
está embalando, a meia voz, o arrulho das ondas, 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

o Ribeiro. 
(fotos João Martins) 
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Baile do Avenida Palace 
FESTAS DE CARIDADE 

  ção, da 
nossa primeira soci 

o na noite de 25 de De- 

Recebemos, cc 
comissão de senhor 
dade, que levou a efe 

embro, último, des do Avenida P: 
um | io, cujo produto se desti- 
nava a favor ôpa dos Pobres da Freguesia 

. Sebastião da Pedreira, à nota da receita e 
despêsa da mesma festa: 

a, 7.350$10, Despêsa 
sala, 75500; Aluguer da máquina de sorteio, 30500; 

60800; Prens: 
Música, 1.700800; Aluguer do, 

Licença do Govêrno Ci 
ções à criados, 180*00; Impressos, bilhetes 

e envelopes, 200800; Gratificação ao bilhe- 
75800, Total, 2530890. Liquido entregue 
dos Pobres da Preg ES. S 

  no pedido de publi 
d 

  

       
    

     
   

      

    

    

   

    

   

    

   

   

  

   

      

  

   

  

    
     

   

  

pelo nosso compatriota, 
psé Rosenstok, à qual 

de Montpensier, 
Princesa M. de Bro- 

pe e Princesa de la Tour d'Auvergue 
de Faucigny Lucínge, Condessa ( 

auld, Condessa ]. de Lévia, 
Condessa H. de Mun, Conde e Condessa du 
Bo + Conde e Condessa M. de Longe 

, A. de Bertier de Sauvigny, 
Conde é Condes ssa À, de Vitrolle, Conde e Con- 
dessa de Fossa, Conde e Condessa de Montiot, 
Condessa L. de Meulle, Condes 
condessa Curial, Viscondessa Benoist d sy e 
filha, Baronesa R. de Rotschild, Barones: 
Turckeim, Barão e Baronesa Gourgand, | 

roncsa Carsel, Senhora de Feligonde 
de Rochecourte, Senhora de” Dus: 

Lasson, Senhora de Cahen L'Onvers, 
de Oppenheim, Mr. Conversa, Duque 

ccia, Marquês d'Oysenville, Marquês de 
Conde A. de Gabriac, Conde A, de 

onde Orlowsky. Conde d'Omicn, 
de Sayve, Conde de Roquefeuil, Conde 

Sernin, Conde Wasckiewicz, Conde d'En- 
deville, Conde Th Costa de Beauregard, pai 
P. de Jonvencel, Conde de Óbidos, Marquês de 
Veyrac, Conde de Fontenailles, Mrs. Lene Mrs 
Batche Batcheller, Senhc 
Mr. de Jonvencel, Mr. de 

Penardy nandez, Mr. de 
Boisânge Filipe de Oliveira, General Du- 
pord, Mr, Paul Goldschmitt, ete., etc. 

Casamentos 

      

   
      

de la 

  

  

     
  

  

   
      

   

    

      

        

    

      

    

   

  

Conde 

    
    

  

    
      

   e com gr 
smo o casamento da sr” D. 

a de Brito Ke 
gentil filha da sr D. Mary de 
B ito Keil e do sr. 1 Keil, 
lustre conscrvador do Museu 

| de Arte Antiga, com 

     

  

    

    

o distinto clínico sr. Dr. José 
a edo Nobre Cartaxo, tílho 

aria da Concei- 
AL 

da sr? D. Ma   

axo e do sr,        
do F     

  

     
   
   

   

   

  

ancisco Cartacho, 

falecido. 
Foram madrinhas as srs 

D. Julieta Borges Zenóglio, D. 
Maria Constança Romão 
nório 
drinhos os sr 
Alemanha, no 
Artur Noret c se fez 

   tio do noivo, c o pai da 
noiva 

Celebrou o acto religioso, 
hor Porfírio Quintela 

  

    

fim da missa fez uma brilhante 
alocução, sendo assistido pelo 

endo prior da Lapa, Mon= pra p. Atfre 
soniior | oniligos Nogueiras 

  

       

2     

Um gruo elegante tirado na Serra da Estréla, por oca: 
dos desportos de inverno o) 

elo Sky Clup de Portugal 

VIDA 
ELEGANTE 

nou-se enviar aos noivos a sua 

      

as de honor da noiva, as 
Regina Lemoine Branco,     

D. Ema Orleb, D. Maria Jo 
. Tereza Bonito de Oliveira. 

ia, uma orquestra s 
ro professor Pavia de Maga 

hos de música reli- 
do saudoso e eminente compo- 

, avô paterno da noiva. 

    
  

  

   

    

   

   tor Alfredo Kei 
   

  

   

    

    

    

, Conde du Mou- 
ickart, Conselheiro “da Logaç 

    

    

  

ri Andersen, Consul 

    
   esposa e filha, Marquês 

» da Foz, Conde de Mafra, Co- 
ndante Fernando de Lemoi 

General Teixeira 
rciredo, Dr. Virgílio Cc ] 

nzo, Comandante Policarpo 

                a Adriana de Brito dr. José Alfredo No 
sado na Basilica da Estréia 

  

“artaxo, por ocasião do seu   

  

Roma e esposa, Dr. Alberto de Mendonça, es- 
posa e filhas, Dr. Mário do Nascimento, Dr. Al- 
berto Mac-Bride, Dr. von Bonhorst, Dr. Dio 
de Castro e Brito, Dr. A: 

É Gelwciller, espos: , Helmut Kulem- 
kampif e esposa, Dr. Luís Xavier da Costa, Ar- 
mando Fernando Coelho c esposa, Aurélo de 
Sobral, Dr. José Antunes 
dela e espos 
Major Marim, Augusto Ventura Nobre, 

     
      

      

  

   

   

  

    
     

  

     
      
tos Freitas e esposa, João Romão Tenório, es- 

e filha, Dr. João Alves Barata € espo 
» Frederico     

  

   

    

D. Mecia de Mntos, Dr. Manucl de Vi 
+ Dr. Luciano Ravara Alves, Dr. F 

ra, João Pe-sõa, Adolfo F 
à Lima, Mr. Simulin, Manuel Rego € esposa, 

De. José Piredes, Salvador de € e esposa, 
Dr. A 
Mota e Sousa e esposa, Dr. 
gado, Dr. Castro Cald 
Vasconcelos, Luis de 

ii e Sousa, ctc., etc. 
ido um g 

artísticas prendas. 

   
    

  

     
   

      

  

     ndo Pais de 
o ce esposa, 

    
de número     

de valiosas 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucessso a sr:* D. M 

Carmo da C: de Noronha Husum, esposa 
do sr. Carlos Husum. Mãi e filha estão de per- 
feita saúde 
Desportos de inverno 
NA SERRA DA ESTRELA 

    

    
   

  No passado domingo 22 de Janeiro, realisou-se 
com uma enorme c selecta concorrência, na 
Serra da Estrela a inagu | dos despor- 
tos de inverno, a bela iniciativa do Sky Club 
Portugal, club, fundado o ano passado, por ini- 

tiva de um grupo de rá verdadeiros 
tusiásticos dos desportos na neve, a qual 
tituiu um verdadeiro acontecimento mund: 
desportivo. 

O Sky Club de Portugal, consegu 
abo a Sua imprensa, com à coopei 

mara Municipal da Covilhã c da Comi 
Iniciativa e Turismo da mesma cidad 

Antes do almôço guiu um «Porto 
de Honra» aos representantes da imprensa de 
Lisboa e Porto c autoridades, amesc 

jos na neve, á altitude de Re de 1.700 
lo havido vá 
1 selecta à 

ade, quando os 
ncipiantes. 

O aspecto da Serra da 
anto António, ne 

ro, ficará de 

  

       

  

  

      
      

    
   

  

         

    
   

  

    

  

      

  

   

  

tência, franca hilarie- 
eram efectuados por 

  

   

  

     

     ciramente maravilhoso que 
naturesa oferecia, como também po 

em que decorreram os excrcf     

   

  

   

record: 

    . Vieira Ferreira 
Pinto e filhas D. Luiza, D. Lola 
eb. ; D. Fernanda 
Simões, |. Luiza Teles Mach; 
ao Mexia Salema, D. Fnca 

   
   

    

  

    

     

    

   

   Pissara, Dr. Jos 
tazar, João Simões, Detle 
Mastbauim, Consul da Noruega, 

lho, Segundo 

  

   

  

   

Te- 
Sa 

files 
E 

cia, Augu Dr. 
Gomes de 1, Alfere 

r, Alferes Deslande: 
Lopes, Udo Schaw 

Hans Zickeman, Gustavo de 
ra, Rogi 

cia Peres, João Rafl Tórres de 
Carvalho, Amadeu de Freitas, 
Jorge 
Guilherme de Carva ho, míio 

  

      

      

   



OuCAs devem ser as criaturas humanas sóbre 
P quem tenham circulado tantas histórias fan- 

tastosas como o grande Charlie Chaplin. 
1s mais extraordinárias versões da sua vida têm 

corrido Mundo. Foram-lhe atribuídas as maés sin- 
gulares intenções, os mais estranhos caprichos, os 
mais imprevistos projécios artísticos 

Ultimamente, é a sua recusa em trabalhar para 
o fonocinema, em não deixar que a sua vos célebre sõe 
através dos tcrans, que tem provocado tódas essas 
manifestações da curiosidade universal. Chartol tem 
defendido os seus pontos de vista sob um critério es- 
dético, recusando a» cinema falado categoria de arte 
e alirmando que éle vem tirar ao cinema a sua me- 
lhor prerogativa 

Horçoso é reconhecer, mesmo para os que discor- 
dem de tais opiniões, que etas são estabelecidas sóbre 
raciocinios sólidos e dignos de consideração. 

a de não conhecer fronteiras. 

Mas, dum modo geral, as razões da sua recusa 
têm sido dificilmente aceitas. E todos procuram en- 
contrar para a obstinação do 
célebre cômico uma razão mais 
simples, mais com 
tavel. 

Para dar satisfação aos que 
assim pensam, chegou há dias 
à Bucareste, na Ri 
tal Negulesco, 

nha e acei-    

nénia, um 

  

ex-dançarino, 
que pretende, segundo afirmou 
aos jornalistas, ter sf 
rante mais de dois anos o ma- 
sagista de Charlot em Holly- 
wood. 

» du 

Negulesco afirmou também 
a sua intenção de escrever um 
lioro de memórias que serão 
sensacionais, e, para aperitivo 
do seu trabalho que vai apare- 
cer muito em breve, aceden q 
contar a seguinte curiosa ane- 
edota sóbre o incomparável ar- 
dista, 

  

Antes de iniciar a realização 
de «Luzes da Cidade», Chars 
lot resolveu fazer um filme cem 
por «ento falado, Tratava-se 
duma vunta farsa em duas par- 
des no género dos seus primei: 
ros filmes, 

A filmagem foi rodeada do 
maior segredo de modo que nem 
o mais arguto dos repórteres 
americanos jamais desconfion 
de consa alguma, Uma ves ter- 
minado o trabalho quis Charlo 
apresentá-lo ao público numa 
Pequena vila do Estado da Ca- 
difômia. 

Negulesco assegura ter assis- 
tido a êsse espectáculo que fi 
um fracasso estrondoso. Char- 
lot esteve doente durante se- 
manas. Mais tarde 
o filme e declarou então que 

  

destruiu 

munca entraria num filme falado. Tal é a origem 
da sua decisão segundo Negulesco, pretenso maça- 
gista do maior cônico do Mundo. Até que ponto 
esrresponde ela à verdade » 

Mais tarde o saberemos — M, R. 

Henry Garat e Lilian Harvey devem ch 

  

por êstes dias a Hollywood, onde tudo se encon- 
tra a postos para utilizar as suas aptidões. 

Henry Garat te 

meiro filme a linda 

ginar 

  como partenaire no ser 
ynor, € fácil é ima 

  

    
que admir formarão no deram 

  

CINEMA 

NOTA DA QUINZENA 

O segredo de Charlot? 

os dois artistas. Lilian Harvey, por seu lado, 
John Boles e do cómico El 

O carro de 
actuará ao lado de 
3rendel no filme «His Majesty car 

Sua Magestade),   

Um tribunal americano acaba de fixar as bases 

do divórcio da actriz Eleanor Boardman e do 

conhecido realizador King Vidor 
O grande criador de «Multidão» te    dep 

mensalmente à sua ex-mulher uma pensão de 
cêrca de cento e cingienta contos da nossa 

   moeda, o que não é tão exagerado como parece, 

  

visto estas verbas serem calculadas sôbre a for- 
tuna pessoal e honorários do réu. Eleanor Board 
man, por sua vez, assume o encargo da educação 
dos dois fllhos. 

O divórcio foi requerido pela actriz com o 
fundamento de 
América do Norte tem uma gravidade de que 

adultério, o que na pudibunda 

entre nós nem se suspeita. 

K 
tável filme 

  

em projecto uma versão falada do no- 
silencioso «A irmã branca» que Ro-   

nald Colman c 

  

Liliian Gish interpretaram 

ILUSTRAÇÃO 

anos e que obteve nesse tempo um ruidoso 
sucesso 

O papel de Ronald Colman será desta vez inter- 
pretado por Nils Ashter. Ainda não está assente 

Lillian Gish.         quem substituirá a g 
Parece, porém, que o argumento será modifi- 

  

por outro lado que 

  

cado vi notici 
Nils Asther está recebendo instrucção como pi 
loto aviador a-fim-de estar apto a realizar certas 
cenas dêste filme 

  

Collen Moore que foi célebre há alguns anos 
tou da activid     e que o cinema falado vai 

regressar de novo à tela, interpretando um filme 
em que tem como partenaire o pequeno artista 
Jackie Cooper. j 

Numa cena do seu último filme Douglas Fair- 
banks Júnior pôs, uma vez mais, em evidência a 

sua audácia, com enorme 
'o da empresa para    

um 
dum a 
   

para-queda 
marcha que represent 
dado pelo conhecido actor. 

a ser 

Embora nunca tivesse rea- 

  

lizado a arriscada 
Douglas Faribanks Júnior 
recusou o auxilio dum «du- 

oe    

plo» e quis êle próprio efe 
ctuar o salto, o que conse- 
ruiu sem incidente. 

«14 de Julho», o último 
filme de René Clair, está 
obtendo em Paris um su- 
cesso enorme exibindo-se 
de dia e de noite perante 
salas cheias. 

  

a esta obr 
el artista, Ale- 

Arnoux, um dos 

Referindo-se 
   do admi 

  

xandre 
mais reputados críticos de 
cinema franceses, diz que é 
fora de dúvida que René 
Clair tem produzido filmes 
mais vigorosos do que Este 

e cita a propósito >Á 
nous la liberté >, — mas nes 
nhum mais bem acabado ou 

a idea   que melhor tradu 
que do grande realizador fa. 

  

zemos. 

  

dum ruidoso insuces 
nanceiro de alguns dos seus 

  

filmes, ocupa-se, por à 
em escrever argumentos, 
Terminou já um para a Me 

tro que tem o título de «Paprika» e prepara 
outro que será o primeiro filme que Ana Sten 
intrepretará após a sua chegada à América. 

Jeanette Mac Donald vai trabalhar na Europa, 
interpretando nos estúdios de Londres um filme 
que já se encontra em preparaç 

Esta colaboração da ilustre artista 
   

a quem se 
atribui a melhor voz do ceran, foi obtida por 

    

ôrdo entre a «Gaumont British» c a empresa 
americana a que ela se encontra ligada por con- 
trato, e tem validade apenas para um filme.



ILUSTRAÇÃO 

    

pEsssas 
p 

  

      
  wresso da sua popularidade 
Variam as explicações de f 

essência do riso, Schopenhauer, o | 

  

comentador da obra de Kant, justifica 
a resultante da oposição entre uma idéa e a sua 

     
  

  

te princípio se baseia   da a complexa 
ciência de fazer rir. Qualquer facto ou idéa é 
susceptivel de provocar o riso desde que con 
tenha essa qualidade de se apresentar sob uma   

forma. imprevista. E assim que a queda dum 
    

  

    

a sempre mas 
das. um acesso de riso, À 

posição, que nada fazia pre 
à explicação dêsse facto. E o riso será 

tanto mais fácil quanto à vítima apresentava am 
    tes um aspecto de segurança, 

  

i próprio, do mesmo modo   

ando-se dum aleijado ou dum doente     

  

afigure, desde 0 primeiro 
momento, precár 
Como dissemos 

de tod 

  

  

  

» humorismo. E ele que forma o gas 
palavra inglesa com que se define o incidente 
introduzido num úlme com o fim de provocar o 
riso, É é sob éste aspecto que o vemos revestir 
no cinema às formas mais variadas 

  

  

  

  norte-americano. E” raro que um   

artista Iatino alcance o domínio 
dessa dificil técnica de fazer rir 

compreende a raça am 
Max Linder, nêste 

      

ticano procura fazer rir, 0 latin 
contenta-se em fazer sorrir. Daí a 
impossibilidade quasi absoluta para 
os. produtores. europeus de dar 
vida a obras admiraveis como essas 

  

que nos chegam do outro lado di 
Atlântico em que o espectador é 

  

tim único de fazer desenea. 

  

  

  

ca-se pela psicolog 
humorismo anglo-saxónio é por 

  

condição absurda 

  

no imprevisto. Não se analisa 

O espectador latino, por seu 

    

associar as idéas. A essência di 
  

  
  

   “luas raças bem distintas pelas suas 
caracteristicas e pela sua mentalida 
de-a raça latina ca anglo-saxônica 

Mas o passo que q espírito 
de acepção que o us 

    dentro “dete 

  

pois, que nos vamos ocupar néste artigo 

  Os americanos, que levaram a ra 
trabalho às suas últimas conseqfências cria 

  

        

  

indivíduo encarregdo de cria   

quenos incidentes que provo: 

ão o próprio 
fundamento ds 
farsas cinema 

  

hiiiorhtas do 
cinema alcan 

nomeada. À 
   loria, porém, 

  

do público que 

regateia aplau 
  

    

  

Keaton realiza os seu 
filmes com a assistência de CINEMA 

O RISO 

  

  

cómico célebre há algun 
o incidente vo interromper.     de trabalho dos gagm   

  

fime. de Pamplinas, se não estamos cm 
do exame atento dos mais É pequenos incidentes da vida, um tanto 

  

  

  

imprevisto, E é por el 

      

    

      

    cura dominar o seu adversário assentando- 
à coronhada no crânio, Mas 

  e poderia esperar, é a espingarda 
xo passo que 0 atingi   do seu automóvel. Mas est 

  

    Debalde o po 
er semelhantes se encon 

  

tos tempos do cinema. Mais tarde taxi e Harold, descoroçoado, dá um p 
natural do sentido cómico conduziu, abre desta vez c 

x complexidade na confceção 

À repetição prolongada dum incidente, dum 
gesto ou duma frase, pode ser motivo fértil de 

esta mesmo ainda. hoje, que 

  

ns dos mais elizes gags de Stan Laurel 

  

  

  

  

  

  

asas vezes derruba um objecto, 

    

  

xo facto surge o impre 
visto. É o objecto que 

  

perava   
  

nero particularmente feliz 
  

êrro. O célebre cómico é perseguido por um 
inimigo implacável que, de cada vez que o en 

O deixa prostrado no chão com um sõco, 
facto tormã-se habitual até que a vitima resolve 

deitar-se no chão logo quesencontra o seu anta 

O orifício aberto no sólo, no caminho do tran- 
ainda um variante dêste mesmo 

o tempo o vimos empregado 
pr Chaslot em «Luzes da Ci    ad 

  

À fatalidade tem também os seus aspectos 
burlescos a que 0 cinema tem ido buscar tema 
para muitas cenas hilariantes, 

mal ate 
wa, O conhe     

cido cómico dos óculos com aros de tartaruga é 
ehaufeur de taxi e espera impac'entemente um 

   

  

os expedientes, À porta permanece 
fechada. Entretanto o eliente tomou lugar noutro 

  ntapé 
da a faili   

é então duplicado porque dat 
a porta resiste à tôdas as tentativa: 

para à fazer fechar novamente 
Como vêmos é ainda o imprevisto que carae- 

teriza estas scenas e que lhe dá o seu admirável 

«m uma espécie de gagr que, por sua 
ópria matureza, se encontram muito acima, de 

ftmad descrito: São aijolcim qui 
podemos chamar poéticos e que se baseiam numa 

    

O mais edlebre n 
talvez a refeição de Chariot em a 
«Quimera do Oiros, em que éle e o 
seu. companheiro “são. forçados a 
comer uma bota por a tempestade 
de neve os ter isolado na cabana 
O modo como Chartot executa esta 
cena, em que   

    

três idades» nos apresentou um 
similar. Ao vêr à mesa dum hotel 
uma senhora que cuida da foikite 

  

ados numa asso-    os de maior valor art 
trazem um sentido de comicidade 
mais profundo. Por isso mesmo sã 
raros e só os grandes mestres do 
riso possuem o dom maravilhoso 

  

de lhes dar fórma. 

Anal     

acessível que talvez animem a leitor, 
e é dotado de imaginação, a 

    

       porém é que, à des 
    ta aparente simplicidade, o 
gas nunca ocupou na Europa lugar 
comparável ao que disfruta na Amé 

   
O aparecimento dum cinema có 

  

assim, a gargalhada sonora 

  

provável, E send 
é sídia continuará a ser pr 
americana que à Europa cabe importar para ato 

  

  

  uras da Epoca que decorre 

    

o americano, os especialistas 

  

nundam nos Estados Unidos. Dentre 
afica formidavel em   “duma indústria cinema 

que as vestrelas» se podem contar às dezenas. 
é os actores de 

    

ni   

comportamuit 
mais de seis 

A que atri 
br éste facto: 
Sem dúvidaque 

omjunto de ir 

faculdades in 
ensável ao 

triunfo dum 

      

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  

  

fazer ir o público do Mundo inteiro, 
imero de cômicos   Só por isso, cremos nós, o 

verdadeiramente dignos dêsse nome é tão redu 
sido, E' quer melhor se perdôa a um actor dra 
mático que m 

  

  

  

   
   

  

da sua carreira. As probabili 
dades de ver Charlot produzir novas obras vão. 
diminuindo. E mesmo na hipótese de que els 

  

am a realizar-se, dificil será que atinjam as 
fiulmínências geniais de «A Quiméra do Ouro» 
ou «O Peregrino». Buster Ke 

  

manifesta ha já algum tempo um declínio, que é   

  

obra desde o tempo das irresistíveis fartas em 

  

ança das suas admiraveis qualidades. Mas à 

  

lei inexorável do tempo não deixará de se fazer 

    

cinema cómico ameaçado dum rápido declínio. 
Não o pensamos. À humanidade tem necessi 

dado de ris 
  

  

   
sões, E no seu imperioso chamamento não dei 
xarão de surgir novos artistas que componham 

    

  

  

lhada. homérica. Entretanto, as farsas conti 

  

       
Manuol L. Rodrigues 

”
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Num consultorio ; 
- Venho aqui, senhor doutor, porque 

a minha mulher está cada vez pior. 
— E o meu amigo julga que foi o re- 

medio que fez mal? 
— Não senhor, o que me parece é que 

ela não resiste ás sacudidelas que eu 
lhe dou, antes de o tomar. 

— E porque é que a sacode? 
— Ora essa? Porque lá vem bem ex- 

plicado no frasco : 
«Agite antes de tomar.» 

e 

— Sabes, vão levantar um monumento 
ao homem que inventou o acendedôr 
automatico. 

— Não sabia. 
á — Amanhã põem-lhe a primeira pe- 
ra... 

Ao acendedor ? 
— Não, ao monumento. 

Num colegio: 
— O que é patrimonio ? 
— O que se herda do pai. 
—E o que se herda da mãe, como se 

chama? 
— Matrimonio. 

Num hospital: 
O medico — O senhor hoje não tem 

temperatura. 
O doente — Pudera, a enfermeira ti- 

rou-ma ontem à noite. 

O pai — E se nos divorciarmos com 
qual dos dois queres ficar: comigo ou 
com a tua mãe? 

O filho —Com o que levar o auto- 
movel. 

º 

Um judeu viajava no comboio correio 
de Lisboa para o Porto e descia em to- 
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das as estações para comprar bi- 
lhete até à estação seguinte. 

Um companheiro de viagem no- 
tando o facto preguntou-lhe qual o 

motivo por que viajava por aquele sis- 
tema. 

— Não vê o meu amigo, como estou 
muito doente, não sei se chegarei ao 
Porto e assim em qualquer altura que 
morra não dou lucro á Companhia. 

Na Penintenciaria : 
O guarda: —A tua mulher está lá 

fóra para te falar. 
O prêso: — Diga-lhe que saí. 

O neurasténico — Estou cada vês 
mais triste, 

O amigo musico — Queres que toque 
uma das minhas musicas para te dis- 
trair. 

O nenrasténico — Prefiro a tristeza. 

  

Num tribunal: 
O réu — Minha mulher foi presa por 

ladra e meu filho está em África por 
ter falsificado um cheque. 

O juiz — E sua filha? 
O réu — Essa é a vergonha da fa- 

mília. 
e 

No momento em que o combóio 
passa junto dum enorme rebanho de 
ovelhas diz um dos passageiros: 

— São 327. 
— Como é que você conseguiu con- 

tá-las? 
— Muito simplesmente. Contei as pa- 

taSe rapidamente dividi por 4. 

O pai, comerciante, recebe na loja o 
futuro sogro da filha que lhe vem pedir 
a sua mão: 

Venho pedir-lhe a mão de sua 
filha. 

— Muito bem. Leva-a já ou quere 
que lha mande a casa. 

Numa camisaria: 
O freguês — E esta camisa é de du- 

  

     

ração? 
O caixeiro — Como vê está muito 

bem cosida 
O fre; —E o tecido? 
O caixeiro — É seda crúa. 
O freguês — Mau! É crúa ou está 

bem cosida? 

   

  

No escritório dum advogado: 
— Se quere que o defenda tem de me 

dizer tôda a verdade. 
— Tôda, menos o sítio onde escondi 

o dinheiro. 
e 

Numa leitaria: 
— Dê-me um quilo de leite. 

O leite não se pesa, mede-se. 
Então dê-me um metro. 

º 

— Fui ao médico e êle disse-me que 
a doença que eu tinha era devida a mas- 
tigar mal. Ora eu felizmente tenho bons 
dentes, 
—E o que te aconselhou êle? 
— Que pusesse uma dentadura na 

bôca do estomago para mastigar duas 
vezes a comida. 

Um anúncio : 
«Roga-se ao cavalheiro que levou a 

minha mulher o favor de mandar buscar 
a minha sogra para não ficar com a obra 
incompleta». 

e 

— E porque é essa mania de quereres 
casar com um homem loiro? 

— É para dizer com os reposteiros 
do quarto que são amarelos. 

e 

A minha vida familiar é um ver- 
dadeiro inferno. A mulher berra, a 
sogra descompõe-me, os cunhados 
insultam-me, a creada refila e o cão 
ladra-me. 

— Sempre ha-de haver alguém lá 
em casa que não te diga nada... 

— Há, os peixinhos encarnados. 

e 

— O papagaio que mandei embalsa- 
mar ficou tão mal arranjado, que lhe 
está a cair a pena. 

— Isso é porque é o tempo da muda. 

A mulher — Tu nunca fizeste nada 
para salvar alguém duma desgraça? 

O marido — Casei contigo. 

. 

Entre amigas: 
— Não, minha amiga, é a quarta vez 

que enviuvo. Agora é que não volto a 
casar. 

— Experimente mais uma vez; talvez 
mude a sorte. 

O pescador — Lino Ferreira, 
 



  

teatro, não era pri- 
vilégio do povo e 

da nobreza. O clero 
amava-o também, e as 
representações conven- 
tuais eram menos raras 
do que possa supôr-se. 
Clérigo que viesse da 
côrte de requerer, fra- 
de visitador que de lá voltasse 
traziam muita vez consigo a ma- 
nia dramática. As educandas e 
noviças nos mosteiros de freiras levavam 
para lá o gôsto e o apetite das represen- 
tações profanas e misturavam-nas com as 
divinas, achando assim consoladora des- 
culpa para o paganismo dos abadessados 
e das vésperas festejadas dos santos da 
Ordem. Outras vezes essa corda dramá- 
tica vibrava após locubrações onde a tra- 
dição dos mistérios medievos ou das re- 
presentações escolásticas, intervinha com 
a fatalidade dos atavismos. 

Em Mafra nos bons tempos do senhor 
D. João VI, os frades armavam estrados, 
entremeando tragédias e comédias com 
o cantochão tão do agrado do rei. 

Di-lo a duqueza de Abrantes com o 
malicioso informe da celebração de sa- 
turnais, na Quaresma, feitas pelos mon- 
ges de verdes anos, quando lá fazia re- 
tiro a atribiliária e extravagante consorte 
do Rei-Clemente. 

Há referências escritas de muitos es- 
pectáculos teatrais em claustros e abóba- 
das capitulares. Os Bernardos deliravam 
por comédias e tragédias. No convento 
da Batalha, em Janeiro de 1743, por 
exemplo, houve-as que farte. 

RE de gostar de 

Os Bernardos, com o serem apodados 
pelos seus dislates tradicionais e tornados 
editores responsáveis de todas as parvoí- 
ces fradescas, nisto de Teatro levavam as 
lampas aos beneditinos de Rendufe e de 
Tibães, e excederam-se a tcdos no ima- 
ginoso pitoresco das suas representações. 
Gostavam de receber de pompear a sua 
fartura de mêsa sem se aperceberem da 
sua pouquidade de espírito. 

O que levasse uma carta para o Dom 
Abade Geral, Esmoler-mór e Senhor de 
trese vilas, estava certo de ser tratado 
como um cardeal pela comunidade. Da- 
vam-lhe ceias e jantares que nem os de 
Luculo, proporcionavam-lhe passeios, 
concediam-lhe o seu pitoresco de con- 
versadores e, alnda por cima, de quando 
em quando, davam-lhe um espectáculo 
teatral. A hospedaria dos Cistercienses 
era um verdadeiro Palace do seu tempo. 
Não havia melhor em Portugal. 

Os viajeiros mal se lhes abria o portão 
ficavam logo deslumbrados com a vasti- 
dão da cavalariça, com a elegância pala- 
ciana dos móveis da sala de recepção, 
para onde abriam os quartos onde tantos 
degredados políticos dormiram durante 
as lutas do princípio do século passado, 
e até com as magníficas camas afofadas 
de rendas. 

Depois, a visita ao convento, a pere- 
grinação, pelos monumentais corredores, 
até à cozinha atravessada por um regato 
onde se estadeava o famoso caldeiro de 

“TEATRO DE OUTROS TEMPOS” 
= 

Como decorreu uma representação 
da tragédia “D. Inês de Castro” 

no Convento de Alcobaça 
cobre, no vasto refeitório, templo de sa- 
crifícios constantes, à enorme biblioteca 
cuja porta esteve sete anos fechada por 
não aparecer a chave, que foi afinal en- 
contrada na sepultura de um irmão bi- 
bliotecário que morrera(!!!), o passeio 
até à famosa coelharia — a melhor da 
Europa — à cêrca, aos pomares e aos jar- 
dins, tudo eram encantos para os via- 
jantes, 

A visita feita, em 1824, ao convento, 
pelo marquês de Fronteira, que lá se hos- 

  

  

Matos 

  

pedou, dá pormenores deliciosos da hos- 
pitalidade dos frades e da sua encanta- 
dora incultura. O Dom Abade, de então, 
mantendo o tradicionalismo anedótico dos 
Bernardos, e no seu trajo teatral, com a 
bôlsa escarlate de esmoler-mór por cima 
do hábito branco, prosapiando entender 
de genealogias, ia ensandecendo o hós- 
pede confundindo-lhe a filiação, e, pre- 
Teccionando sôbre política, teimava que o 
fim da guerra da Rússia era encontrar-se 
um caminho por terra, de Moscovo até 
Londres. 

Os frades que nas soroadas jogavam o 
gamão, o voltarete e as damas, colabora- 
ram nas bernardices clássicas. Um deles 
brindou a uma avó do nobre hóspede, 
lamentando que ela tivesse sido estéril. 
E como o marquês lhe observasse que a 
prova do contrário era êle estar ali, o re- 
ligioso, obtemperou: 

— Isso foi negócio do acaso! 

ILUSTRAÇÃO 

Foi por estas e por 
outras que a chave da 
biblioteca esteve sete 
anos enterrada. 

O marquês de Fron- 
teira escapou de assis- 
tir a um espectáculo 
teatral. Do mesmo se 
não pôde gabar, e ain- 
da bem, o elegante e 

espirituoso William Beckford que, 
no final do século xvini, foi tam- 
bém hóspede dos cistercienses. O 

que êle infelizmente não viu, para nos 
contar, foi a folia de um Entrudo fra- 
dêsco em dia de eleição abacial, quando 
os criados do convento se mascaravam 
de frades e um de D. Abade, com báculo 
e esmoleira, e vinham visitar o eleito para 
lhe fazerem, com autorizado atrevimento, 
a mais endiabrada assuada de ditos e de 
críticas. 

Beckford, que não se cansa de vincar 
a gula fradesca, excitada pela “omolete 4 
Provençal, e pela “Macedónia, criações 
do cozinheiro Simão que o acompanhava 
na visita ao Mosteiro, quando, após o 
estupendo banquete servido à sua che- 
gada da Batalha, passou à sala onde lhe 
estava preparado um serviço de frutas e 
de doces, o mistério de certos segredos, 
acenos de cabeça e gestos precatados 
avisou-o de que qualquer coisa de estra- 
nho e grave se iria passar. 

Os frades pitadeavam, remoendo em 
silêncio os restos do repasto fabuloso, e 
Beckford observava-os de esguelha, 
quando um diabo alma, alto e anguloso, 
de rosto macilento por vigílias literárias 
onde avultava um nariz dantesco, trajado 
à cortezã, avançou para o hemiciclo de 
tonsurados que se formara e, desenro- 
lando um rôlo de pergaminho, o expôs 
ao pasmo dos olhos da assistência. 

Em letras, a oiro e vermelho, pintadas 
por algum frade — novo avatar de ilumi- 
nador medievo — lia-se isto e revelava-se 
a surprêsa: 

<Esta noite, pela graça de Deus, e es- 
special permissão do D. Abade Gera 
<Esmoler-Mór, Senhor dos Coutos e trese 
<vilas, Fronteiro-mór, Senhor Donatário, 
«etc, etc, será representada a cruciante 
«tragédia de D. Inês de Castro e o cruel 
<assassinaco daquela adorável senhora e 
«de seus inocentes filhos. Será represen- 
«tada no palco. O papel de D. Inês e 
«feito pelo sr. Agostinho José». 

Beckford ficou estarrecido. é Então os 
inocentes infantes também eram mortos? 
cEles que saíram vivos na História? 
éNão bastaria a morte da adorável se- 
nhora ? 

O D. Abade, explicou-se. 
Era certo que os infantes tinham esca- 

pado ao morticínio, mas o autor, que era 
um italiano poeta, pedira-lhe para os 
matar na peça, e êle acedera para não 
prejudicar-se o lanço teatral. Apenas não 
consentiria que fôsse a própria mísera e 
mesquinha que os imolasse. O poeta- 
-autor não se consolaria se o escrúpulo 
do D. Abade fôsse mais longe. Houve 
que fazer-lhe a vontade, tanto mais que 
àle estava empenhado num projecto de 
matar, sucesivamente, em cena, várias 
personagens históricas. 

  

  



ILUSTRAÇÃO 

E o Dom Abade que entendia que os 
poetas — que eram todos doidos acaba- 
dos — não se deviam contrariar, consen- 
tira na morte dos pequenos. 

Beckford, não teve remédio senão dar- 
-se por convencido. O Dom Prior de 
Avis que o acompanhava é que se ne- 
gou a assistir à sangueira teatral e su- 
miu-se, com alguns do mesmo parecer, 
na profundidade dos corredores con- 
ventuais, para local onde os gritos não 
chegassem. 

O teatro, armado numa vasta sala abo- 
bada num dos extre- 
mos da clausura, na par- 
te reservada aos estu- 
dantes e noviços, onde 
um orgão punha uma 
nota pouco profana, es- 
tava já cheia de monges, 
mais de cem, sentados 
em filas, uns pitadeando 
tabaco moído, outros 
limpando os óculos enor- 
mes de atilhos de coiro e 
aros de tartaruga, outros 
confidenciando a sua en- 
tusiástica espectativa ou 
aproveitando a espera 
para correr entre os de- 
dos sujos as camându- 
las dos rosários, grossas 
como bugalhos. Os no- 
viços não tinham entra- 

vam-se a tocar “berim- 

O sr. Agostinho José urrava como um 
Lopo Barriga, de assustar moirinhos. 

D. Afonso IV era invectivado : 
— Cru... el! Cru... el! 
E centos de versos vomitavam-se em 

cachão entre esgares medonhos. O actor 
conseguira enternecer os monges arran- 
cando das arcadas do peito rugidos de 
leõa. 

O autor, que pontava a peça, viu-se 
obrigado a atirar o caderno para o lado 
ea increpar a assistência: 

— Que vos parece isto? 

—Hão de morrer. 
E deixa a cena, a largas passadas, para 

ir até os bastidores repetir a atrós sen- 
tença, reproduzida, ainda, por um monge 
que fazia maravilhosamente de Eco. A 
comoção entrou, então, no auditório mo- 
vendo as lágrimas e perturbando as di- 
gestões. Estas vingaram-se da afronta 
trazendo rumores estomacais à flor das 
bocas fradescas. 

Se o quarto acto não conseguiu levar 
mais longe a comoção, o quinto atingiu 
o paroxismo do terror. 

Os infantes são perse- 
guidos pelos assassinos,   

da no teatro e recrea- | 97 ( a) 
GY bau, pelos corredores. 

Ao fundo da sala fica- 
va o palco, cerrado por 
um cortinado verde de- 
corado com as insígnias 
heráldicas de São Ber- 
nardo. Beckford sentou- 
-se num dos três cadei- 
rões isolados que ficam 
a meio da quadra ladea- 
da por bancadas com- 
pridas que serviam de 
plateia. 

la começar o espectá- 
culo, a cruciante tragé- 
dia de D. Inês de Castro, 
e os cruéis assassínios 
subsegiientes. Cheirava 
intensamente a falta de 
asseio. O grão-prior de 
S. Vicente deu pelo in- 
cómodo do visitante e, 
acabada uma enfiada de 
segredos, entravam a 
queimar-se, em perfu- 
madores, as mais esco- 
lhidas plantas aromáticas. 

Era tempo. A orquestra principiava — 
uma orquestra horrível de rabecas, ban- 
dolins e flautas. Passada uma pausa con- 
sumida, sem resultado, a tentar conven- 
cer o sr, Agostinho José a não levar ar- 
recadas nem um escandaloso vestido de 
cauda, e a aturar-lhe um ataque de ner- 
vos, mais próprio da linda Inês do que 
do trangalhadanças que interpretava a 
personagem, a cortina verde correu. A 
voz patética da vítima do Pacheco, do 
Coelho e do Gonçalves, que o D. Abade 
dizia estar velada, rebôou pelas abóbadas 
do teatro. 
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A representação da «D. Inês de Castros no Convento de Alcobaça 
(Desenho de Alberto de Sousa) 

O Dom Abade disse, aprovando : 
— É boa. 
E logo a comunidade repetiu, como 

num eco: , 
— E boa... É boa. 
O sr. Agostinho José entusiasmado com 

O êxito, gritou ainda mais, atirando a voz 
para o recessos das abóbadas. 

Foi uma tragédia verdadeira. 
Os segundo e terceiro actos, menos 

violentos, continuaram a interessar a assis- 
tência. Afonso IV, sem se comover com 
os pombos (como o autor chamava aos 
infantes), declarava cavernosamente ; 

  

fogem, escondem-se, im 
ploram piedade, e, en- 
quanto a maioria dos 
cistercienses se põe em 
pé alongando os pesco- 
ços refegados, tremendo 
de comoção, as crian- 
ças são degoladas, e o 
sangue dum pombo sal- 
pica o estrado, para dar 
mais realidade a fereza 
do Herodes medievo. 
Entra /nês, vê os filhos 
mortos, berra que nem 
uma possessa, impreca 
O sogro, invectiva os As- 
tros, mas felizmente o 
punhal vingador corta- 
-lhe a loquela tenebrosa. 

D. Afonso IV entra. É 
o fim. Vê os três cadá- 
veres e diz: 

— Estou satisfeito. 
E a cortina verde 

cerra-se. 
Como se isto não bas- 

tasse, o autor larga a ca- 
deira de “ponto, e vem 
recitar o epílogo ainda. 
Quási ninguém o devia 
ouvir. O pensamento da 
assistência estava todo 
nas vítimas, principal- 
mente os meninos que 
representaram melhor do 
que ninguém, pelo mêdo 
que realmente tiveram 
dos frades que interpre- 
taram os três fidalgos- 
-carrascos. 

O delírio das ovações 
durou larga meia hora. 
O Dom Abade Geral, 
abraçou Inês de Castro 
que ressuscitara para os 
aplausos; o D. Prior-mór 
de S. Vicente chorou 
como uma Madalena ; 

Beckford fingiu, como pôde, que estava 
muito comovido, e o autor, beijado pe- 
los monges e presenteado com uma bôlas 
de cordão bem recheada, foi convidado 
para cear em companhia do famoso 
Agostinho José. A ceia valeu por uma 
coroa de louros para premiar o talento 
de uns e a paciência de outros. 

Deus os tenha em eterno descanso. 
Foi assim que a cruciante tragédia 

“daquela adorável senhorar, foi repre- 
sentada em Alcobaça. 

  

  

Matos Sequeira. 
(Do livro Teatro de outros tempos 

  

 



de Lisboa, exibiu-se ha pouco tempo 
tm documentário no qual figuravam 
aspectos da inauguração dos Jogos 

Olimpicos de Los Angeles e de algumas provas 
dos campeonatos de atletismo, 

A filmagem, feita com oportunidade e conhe- 
cimento de causa, permitia aos espectadores 
seguir de maneira per- 
feita algumas corri- 
das, apreciando a luta 
travada na pista e 
colhendo pormenores 
técnicos interessan- 
tes. 

Ignoro se os atle- 
tas portugueses que 
não são habituais fre- 

ntadores do cine- 
ma, tiveram conheci- 
mento desta exibição; 
aqueles que a não pre- 
senciaram, perderam 
uns minutos de regalo 
desportivo que, ape- 
sar de curtos, com- 
pensavam bem a me- 
diocridade do restante 
espectáculo. Para 
êsses vão estas breves impressões críticas, 

Nº programa de um dos melhores cinemas 

    

* 
* 

A aldeia olimpica, vista de um avião, mos- 
tra-nos perfeitamente a largueza com que foi 
construída, espalhando suas barracas, tôdas 
eguais, ao largo de avenidas que bordejam 
largos espaços ajardinados. 

O panorama deixa nos a impressão de um lo- 
cal calmo e repousante, longe do bulício da 
cidade, cujas primeiras casas se apercebem no 
limite do horizonte. 

O aspecto do Estádio impõe-se de maneira 
diferente, magestoso na sua grandeza, eston- 
teante pela multidão que em suas bancadas se 
acumula. 

Quando a tela refletia a montanha imensa de 
gente que, degrau a degrau, ascende desde a 
arêna ao cimo 
das tribunas, sen- 
timo-nos perdidos 

naquele formi- 
gueiro incontes- 
tável e impõe-se- 
-nos um senti- 
mento de respeito 

por uma manifes- 
tação de ativida- 

de,—o desporto 
— , que consegue 
atrair tamanha 
afluência humana, Todo aquele povo. vibra e 
comunga nas peripécias da competição, e, nos 
momentos mais emocionantes, os espectadores 

erguem-se em massa, numa ondulação progres- 
siva, varrendo o Estádio de extrêmo a extrêmo, 

e que lembra o ondular de um trigal maduro 
quando sopra mais rija a brisa da tarde. 

O operador proporciona-nos duas magníficas 
finais, que podemos seguir de princípio a fim 
pela forma judiciosa como foram fotografadas. 
A máquina foi colocada em frente da méta, mas 
no alto da bancada, dando-nos uma visão de con- 
junto absolutamente precisa. 

“Sp 
OS FACTOS DA QUINZENA 

  

O Jormoso hipodromo madrileno que está sendo demolido pela municipalidade 

Os 400 metros barreiras conseguem emo- 
cionar-nos como se fóramos um espectador 
de Los Angeles. Seis homens, joelhados em 
linha escalonada sôbre o anel negro da pista, 
abalam simultâneamente à conquista da gló- 
ria, aclamados por milhares de vozes que 
lhes amparam o esfôrço num frenesi comuni- 
cativo. 

A máquina vai acompanhando os homens no 
seu percurso circular, o que nos permite seguir 
a competição barreira a barreira Os primeiros 
saltos são simultâneos, mas logo se destacam 
os futuros vencedores, Tisdall claramente pri- 
meiro e o homem da corda, que é o sueco 
Areskong, bom último. 

Intercalada na segiência normal da prova, 
apresentam-nos com retardador, a passagem de 
um obstáculo, sem relêvo extraordinário e ten- 
do-me deixado como única impressão que o se- 

  

O avanço de Tis. 
dall ao transpór à 
ultima barreira, é 
ao cortar a meta 

  

gundo homem, 
Facelli, lança- 

va a perna da 
frente um tanto 

flectida para 
dentro, o que 
não correspon- 
de a grande pu- 
reza de estilo. 

Depois, nova- 
menteo aspecto 

geral da cor- 
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rida na sua parte final, empolgante. Tisdall 
passa a última barreira com uns três metros de 
avanço, mas derruba-a com o pé da frente ; não 
é exacto que tenha tropeçado em desiquilibrio, 
como disseram alguns críticos, pois continuou 
a corrida sem alteração de ritmo. Nas três pis- 
tas exteriores veem em pelotão os homens que 

se lhe seguem, sendo Taylor (quarta pista) o 
segundo a saltar, de- 
pois Hardin (última 
pista) e quási a par 
lord Burghley. 

Nos metros planos 
finais vêmos éste 
grupo ganhar nitida- 
mente terreno sôbre 

o leader e confesso 
que o ardor da luta 
me conquistou o espi- 
rito como se esti- 

vesse frente à verda- 

de, Tisdall corta a 
méta com menos de 
um metro sôbre Har- 

in, Taylor quási na 
mesma linha e Bur- 
ghley mais atrazado. 

A figura do vence- 
dor, logoapósa prova, 

apresentada em primeiro plano, dá a nitida im- 
pressão da fadiga ; a aceleração respiratória é 
tão intensa que a custo murmura algumas pala- 
vras ininteligiveis. 

   

  

Dois concursos : o salto à vara e o lançamento 
do dardo, masculino e feminino. 

No salto à vara apresentam-nos o americano 
Miller, vencedor e O japonês Nishida, segundo 
classificado. A rapidez de projecção não per- 
mite análises, mas recordamos, no salto do ja- 
ponês, a forma como vergou a vara ao arran- 
cá-lo do solo, prova talvez de um esfôrço de 
braços prematuro que a dificuldade com que 
transpõe a barra justifica depois. Magníficos, 
os golpes de rins finais para conseguir a torsão 
do tronco em pino sôbre a vara. 

No lançamento do dardo seguimos uma ten- 
tativa do «recordman- Jarvinen, tomada com 
retardador. Numa só visão é impossivel deta- 
lhar técnicas, a não ser por conhecimentos 
indirectos. Seria curioso conseguir estes boca- 
dos de filme e projectá-los em sessão especial 
o nimero de vezes necessário para seu com- 
pleto estudo. 

Notâmos que a corrida de Jarvinen é tôda 
souplesse, passos muito saltados, sendo 

admirável a forma como trava o andamento 
após projecção do dardo ; mudança brusca do 
pé direito para a frente, a perna esquerda fa- 
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Um belo salto em altura, executado por um cego 

  zendo balanceiro em sentido contrário e o 
corpo fortemente inclinado para diante, 

Nos outros lançamentos, apresentados em 
rapidez normal, nada se pode vêr de preciso, 
sendo curiosa a deslocação da objectiva acom- 
panhando a trajectória do dardo, desde que 
parte das mãos do atleta até se cravar, vi- 
brando, no solo do Estádio. 

Didrikson, a vencedora desta prova, é-nos 

   

  

Dridilivon, vencedora de duas provas olímpicas, tem um specto masculino 

apresentada em gros plan: parece-nos um ho- 
mem, na dureza dos traços, na pouca femin 
dade das linhas. 

  

Final dos 100 metros: a partida em veloci- 
dade normal, e a chegada com retardador, mas 
tomada de longe e de maneira que mal se vêem 
os dois concorrentes exteriores: Tolan e Jo- 
nath, 

abalada é magnífica, absolutamente simul- 
tânia, mas a partir do terceiro passo vê-se com 

    

tóda a clareza como 
se destaca o japonês 
Yoshioka, que corre 
à corda, do lado de 
onde é tomada a foto- 
grafia. A sua embala- 
gem, quando se assen- 
tua, faz parecer que 
os competidores pa- 
raram. 

A visão da chegada 
é pouco clara ; os ho- 
mens estão a dois 
passos da meta e To- 
lan desaparece do 
campo visual mal toca 
o fio que é nitida- 
mente levado pelo 
peito de Metcalfe, o 
que condiz com a 
obesrvação conhecida 
de que êste logo após 
a meta, tomou a ca- 
beça do pelotão. 
Observações de estilo 

impossiveis: como disse, a apresentação é 
distante e demasiado breve. 

  

* 

O documentário, após 
nos haver mostrado na 
totalidade a corrida dos 
oitenta metros barrei- 
ras, feminina, que à dis- 
tancia a que é vista e 
pela perfeição de estilo 
das concorrentes pode 
supôr-se masculina, 
brinda-nos com a final 
dos 400 metros planos, 
a corrida mais formidá- 
vel dos Jogos. 

Os homens partem 
como para uns duzentos 
metros e percorrem qua- 
trocentos! O duelo 
Eastman-Carr, pistas 2 
e 1, é apresentado de 
maneira impressionante, que mais nos arre- 
bata sabendo que aquêles homens estão batendo 
o mais difícil dos records do mundo. 

A cincoenta metros da méta os adversários 
estão a par, mas Eastman começa a desman- 
char-se, acusa maior esfôrço, e Car passa e 
triunfa por uns dois metros; o terceiro vem 
atrazado uns bons oito metros. 

O estilo final dos dois americanos é caracte- 
ristico, no exagerado balouçar dos braços, na 
secura dos gestos, no elevar do joelho. 

Nas tribunas tda a assistência está de pé, 
aplaudindo, chamando, numa trovoada reboante 
que nos incita a gritar também, erguidos da 
cadeira, na empolgante beleza da luta atlética, 
do esfórço daquêles homens que simbolizam 
uma raça e o triunfo de uma idéa. 

  

    n Berlim realisou-se ultimamente uma ma- 
nifestação desportiva invulgar. Todos os con- 
correntes eram cegos e, homens ou mulheres, 
conseguiram triunfar de maneira surpreendente 
das dificuldades enormes que para êles repre- 
sentavam as corridas, saltos e lançamentos do 
programa atlético que disputaram. 

Um dos atletas cegos transpoz em altura 1,50 
e um outro alcançou 5 metros em comprimento; 

  

o vencedor dos cem metros cobriu a distância 
em lôs 

Para saltar em altura o cego aproximava-se 
da barra e media-a com a mão, saltando depois 
com absoluta segurança ; o mesmo acontecia no 
salto em comprimento para o qual o saltador 
vinha préviamente apalpar a tábua de chamada, 
recuando depois um número certo de passos 
que lhe garantia a certeza na corrida prepara- 
tória. Êstes cegos podem servir de exemplo a 
quási todos os nossos especialistas. 

    

2" 
Não é únicamente em Lisboa que as necessi- 

dades urbanas lançam a picareta e o camartelo 
contra as instalações desportivas. Chegam-nos 
de Madrid noticias de haver começado a des- 
truição do magnífico hipodromo da Castelhana 
em virtude da resolução camararia de dar ime- 
diato começo às obras, há muito projectadas, 
de prolongar o passeio da Castelhana. Desapa- 
rece assim um dos mais formosos recintos da 
capital visinha, ligado a um importante passado 
de atividade desportiva, mas não por isso so- 
frerá prejuizo a prática regular do hip'smo e 
corridas de cavalos, Simultaniamente com o iní- 
cio das obras de demolição do velho hipodromo 

    

Um cego, ames de saltar em comprimento vem certificar-se do tocal da chamada 

da Castelhana, começam as de construição de 
uma nova pista nos terrenos extremos do par- 
que do Pardo, certamente dotada de mais mo- 
dernas e mais vastas instalações. 

Salazar Carreira. 

  Uma mulher, privada de vista, lança-se com decisão 
para um salto 

 



VIDA 
FEMININA 

punto notado que há em tôda a gente a 
tendência para ter uma falsa noção do 
que é ser “uma mulher moderna". Esta 

tendência não se nota só nos homens. Muitas 
senhoras têm também uma noção errada, é não 
são só as pessõas vulgares que assim pensam. 
Li ainda há pouco um artigo de um talentoso 
homem de letras sôbre a menina do século xx 

que me admirou e deixou pensativa. Eu tenho 
impressão que em tôdas as épocas deve ter ha- 
vido a mesma crítica e a mesma incompreensão, 

porque destrambelhadas dé nervos e mulheres 
que gostam de dar nas vistas houve, e, haverá 
sempre, em maior ou menor número. Mas a 
mulher moderna não é na minha opinião, a 
mulher que fuma, que flirta, que vive ociosa, 
dando nas vistas e provocando a opinião pública 
por tódas as formas e feitios. Essa mulher que 
muitas vezes passa por aquilo que não é, e, que 
em vez de com isso se desgostar, ri salisfeita de 
ter chamado a atenção sôbre si, é uma desiqui- 
librada que deve ter existido sempre. A mulher 
moderna é na minha fraca opinião, aquela que 
tendo uma cultura profunda, trabalha e que é 

que não precisa para viver de certos 
suspeitos. Que quando casa, o faz 

porque gosta do homem a quem vai ligar o seu 
destino e vé néle, não um amparo apenas, um 
emprégo, mas sim um companheiro, um amigo 
por quem está pronta a fazer todos os sacrifi- 
cios. A mulher moderna, é aquela que a-pesar 

  

    

    

    

  

    
      

    
        

  

    

      

de ter muitas vezes um curso ou um emprégo, 
se ocupa com a maior dedicação da sua casa, e, 
que não desdenha de fazer os seus vestidos e os 
de seus filhos, tendo ainda tempo para enfeitar 
a sua casa com os seus trabalhos ou lêr um 
bom livro que interesse o seu espírito aberto a 
tódas as ideias. Para mim ésse é o tipo da mu- 
lher moderna. Naturalmente que essa mulher 
não vive apenas a frequentar chás, bailes e tea- 
tros, o seu tempo precioso é empregado com 
muito mais utilidade, e, isso faz com que tódas 
conheçam mais a mulher de quem primeiro fa- 
lâmos e que erradamente se generalize, ch 
mando mulher moderna, à mulher frívola, de 
sociedade, que existiu sempre e que assume 
sempre iludes que a moda lhe impõe Pá 
lida e olheirenta, sempre apaixonada em 1820, 
de perna traçada e “cigarrette* na bóca em 
1933. Mas felizmente há outro género de mu- 
lheres, como há também no século xx meninas, 
que não falam só em calão cosmopolita, fu- 
mando e fazendo desporto Há meninas nesta 
época muito interessantes e de muito valôr. Te- 
nho notado iltimamente, que tenho convivido 
mais com gente moça, que a nova geração dá es- 
peranças num renovamento da sociedade, tanto 
apazes como raparigas, quando inteligentes e 

cultos e bem educados, têm o desejo de morali- 
zação, de saneamento moral chamemos-lhe 
sim, que nos faz ter fé num futuro melhor. 
menina do século xX prepara-se para a vida es- 
ludando seriamente, e, com o maior afinco, 
ocupa-se da casa e procura ocupar a sua vida 
em obras de caridade ou interêsse colectivo, a 
que dedica muitas horas, que dantes se perdiam 
a sonhar. Naturalmente que a maior parte des 
tas meninas, filhas de mulheres modernas, inte- 
ligentes, sérias, ocupadas com a educação das 
suas filhas, não são conhecidas, como as que 

mostram pelos 
animatógrafos e 
copiam as estrê 
las do cinema 
Mas existem e 

serão mais tarde 
mulheres e mais 
de família, que 
saberão como 

ocupar as suas 
horas, e como 
entreter os seus 

ios sem ser a 

vêr subir o fumo 
azulado do ci- 
garro, e, sendo 
preciso a ajudar 
os seus marido: 
na árdua tarefa 
de angariar o 
pão de cada dia. 
Nada há que s 
possa generali- 
zar e muito me- 

nos a mulher 

que varia em 
sda de 

uma maneira à 
sombrosa. A me- 

fculo xx, 

    

    

  

    

    

    

    

    

  

      

        

   

    

   

   

    

nina s 

  

que assusta e 
aflige, € um ente 
sem importân 
cia, que tinha de 

er assim ou de 
qualquer outra 
maneira, porque 
nasceu pateta e 
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interpreta 
mal à sua 
época. A 
verdade 
menina do 

éculo xx 

aquela que 
educada 
nos sãos 
princípios 
da moral e 
da relig 
sabe dedi- 

     

    

  

  

  

ão, 

  

à 
vida a es- 
tudos pro- 
fundos e se 
ocupa de 
obras inte 

ntes, 
preparan- 
do-se para 
ser um va 

a sua 

ress! 

    

lor na so- 

ciedade on- 

de poderá 
ser útil, pelo 
seu saber, 
pela sua 
comp reen- 

e pela 
sua dedi 
ção. Habi- 
tuada a es- 

tudar 

trabalhar 
ela saberá 

aproveitar 
tôdas as ho- 
ras da sua 
vida com 
utilidade e 

s horas 

      

a 

  

      

er simpalicamente alegre aprove 
tando-as com satisfação. O meu conhecimento, 

ora melhor, da gente que vai aparecer, traz- 
-me uma maior confiança no futuro e uma 
grande f6 na mocidade do século xx que não é 
“blasée* como a que precedeu. 

Maria de Eça. 

A Moda 
Moda, cada vez mais requintada, hoje, mai 
do que nunca, satisfaz o espírito da mulher, 

pela sua infinita variedade, Variedade de cores, 
de feitios, de guarnições. Modelos sempre no- 
vos e uma completa modificação da «silhouette 
feminina, que torna bem diferente a mulher de 
hoje da mulher de há dois anos. A cintura no 
seu lugar, o busto eregido pelos tecidos, os om- 
bros alargados pelas mangas, a mulher é bem 

erente e bem mais feminina a sua elegânci 
Sabendo quanto são interessantes as novidades, 
damos hoje um interessante conjunto para pas 
seio ou para chá, É um modêlo Molincux, e di- 
zendo isto às nossas leitoras 
dizer-lhes muito. Um casaco em pano preto bri- 
lhante, guarnecido a pele de raposa «beije», 
muito pálido e, completa o todo, um lindo re- 
galo na mesma pele. Estão muito em moda estas 
peles claras, que dão uma nota luminosa na 
toilettes» escuras. As mangas não são até 

abaixo; as luvas são «beije, da côr do vestido, 
que é usado por baixo do casaco, o que torna 
êste vestuário um poema de bom gôsto. Chapéu 
em veludo preto, 
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Para uma saída simples para o 
«footing», de manhã, um vestido 
de lã «beije», com um casaco de 
lã grossa num tom mais carre 
gado e guarnecido com uma 
pequena gola em lontra, cas- 
tanho escura. Um gracioso 
feltro castanho, guarnecido 
com uma pequena fantasia 
em penas «beije», completa 
Este simples, mas elegantis- 
simo trajo, encantador de 
simplicidade, Para a noite, 
dois vestidos cada qual no 
seu género. Um, em veludo 
preto, num corte de idade 
média, que dá um gracioso 
ar de castelã à graciosa ra- 
pariga que o usa. Uma pe- 
quena capa de veludo pre- 
to, em forma de romeira e 
segura em volta do pescoço 
por uma grinalda de garde- 
nias brancas, que dão um 
ar de frescura e levesa e 
tira a esta «toilette» o as. 
pecto pesado que o veludo 
preto poderá dar. A outra, 
toilete de noite», é um 

lindo vestido de um corte 
moderníssimo, moldando 
completamente o corpo, em 
«crepe marrocain» em ris- 
cas estreitinhas de todos os 
tons do azul, desde o mais 
pálido ao mais escuro. Dá 
um sombreado do mais 
efeito êste 

        

belo 
degradé» de 

tons e um extraordiná 

  

brilhantismo à beleza da 
loirinha que se vê com êle. 

Para uma senhora more- 
na, será preferível o mesmo 
tecido em vários tons de 
rosa, desde o mais pálido ao coral vivo, pois 
que dá um efeito igualmente bonito e mais fa- 
vorável ao tom da pele. 

É rreciso não esquecer nunca que o triunfo 
de uma «toilette» não está só na sua beleza e 
clegância, mas também na forma como fi 
pessoa que a usa, É êste um dos grandes segre- 
dos da elegância, que mulher nenhuma deve 
esquecer, 

Civilidade 

[2 manual de civilidade publicado em 1766 
fornece-nos curiosas indicações sôbre o 

modo de melhor estar à mesa, e, que devia ser 
usado pelas pessoas bem educadas. «Limpai 
sempre a vossa colher depois de a ter usado. 
quando quizerdes servir-vos de qualquer outro 
prato. Cuidado em não fazer sopas no prato e 
não molhar a nossa carne na molheira Não de- 
veis oferecer aos outros aquilo que já provaste 
e tende sempre como regra geral, que o que 
uma vez esteve no vosso prato não deve ser 
posto de novo na travessa», Na côrte do Grande 
Rei era-se mais delicado e estava recomendado 
lavar as mãos em presença dos outros, antes 
de ir para a mesa, ainda que não fôsse preciso, 
para que os que com êles metessem a mão 
travessa, não pudessem duvidar de que esti- 
vessem limpas, Subindo até aos fins do século 
xvi aos tempos de Hemrique IV encontramos a 
etiqueta das refeições menos severa. Era admi- 
tido molhar na travessa comum o pedaço de 
carne, que cada um escolheu. «Se os outros 
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molhassem o seu pão, pode-se sem 
faltar à delicadesa fazer o mes- 

mo». «Se na escudela há uma 
colher, pode usar-se para pro- 
var, mas não a tornar a pôr 
no seu lugar sem a limpar 
à toalha». Explica-se assim 
o antigo uso dos donos da 
casa, juntarem os convida- 
dos que se conhecem e en- 
tre si simpatizam. 

Higiene e beleza 

A, mulher varia continua- 
mente, e depois de se 

torrar ao sol, no verão, e 
tornar-se quási tão negra 
como as ninfas do sertão, 
em chegando ao inverno 
quer de novo ser branca e 
tem um trabalho infinito 
para tornar outra vez bran- 
ca a sua pele ou se ela as- 
sim não era para a bran- 
quear. 

Aí fica uma receita para 
branquear: Passa-se na 
pele um algodão molhado 
em água oxigenada, leite e 
sumo de limão, em partes 
iguais. Em seguida, aplica- 
-se a seguinte loção: Leite 
de amêndoa, 200 gramas ; 

Benjoim, 15 gramas; Água 
de rosas, 100 gramas; Es- 
sência de rosas, 2 gotas. 

Em pouco tempo a pele 
volta à sua passada bran- 
cura e deslumbrante asseti- 
nado. As senhoras de pele 
górda não devem usar cre- 
mes nem pomadas. As de 
pele sêca devem pôr um 
pouco de creme antes de 

pôr o pó de arroz e o «rouge». Para os lábios, 
não escolher um «baton» muito 

vo, porque desfeia em vez 
de embelezar. Ps ma- 
quillage», so um grande 
tacto, para não exagerar o que 

desfeia 

    

   

  

  

  

As bonecas 
UU! colaborador do «Matin 

faz um estudo sôbre as 
bonecas através dos séculos, 
fazendo notar o longo trajeto, 
que têm percorrido as peque- 
nas personagens de terracota, 
de marfim, de metal, de pelica 
e de trapo. Havia bonecas nos 
sarcófagos do Egito e havia-as 
em bronze em Jello dois mil e 
quinhentos anos antes de Jesus 
Cristo, e na residência do rei 
Achemenedes em Suza. A Gré- 
cia deixou-nos graciosos mo- 
dêlos, encontrados em Milo, 
em Cirene e na Ilha de Creta. 
Em Tanagre as pequenas está- 
tuas burlescas alternavam com 
as figuras de jovens, que brin- 
cam e dansam. Plinio e 
creve que viu na Ellada no 
templo de Deus Olimpico, uma 
caminha de boneca, que tinha 
pertencido a Ipodamia, Plu- 

      

  

   
      

    

tarco fala com melancolia na boneca de uma sua 
filha morta. Na Roma antiga encontraram-se 
bonecas, que não são menos finas e menos 
delicadas, do que as gregas. Plinio escreveu 
sôbre os fabricantes célebres, entre outros, 
o famoso Callistrato que esculpia em marfim. 
Depois a boneca reapareceu na Idade-Média, 
depois de um período pouco conhecido o que 
liga a civilização galo-romana, ao século xi1. 
Houve a guerra dos cem anos época em que 
não se pensou em briquedos para as crian- 
ças. Mas sabe-se que o rei Carlos XII com- 
prou para sua filha Madalena uma boneca em 
Paris, que representava uma donzela a cavalo. 
Nas contas pessoais de Carlos V figuram dez 
francos para bonecas, de sua filhinha Marga- 
rida. Nas despezas particulares de Henrique II, 

no ano do cêrco de Bolonha, está mencionada 
a compra de seis bonecas, e, o inventário de 
Catarina de Medicis revela que ela possuia 
16 bonecas, oito das quais vestidas de luto, 

dizem os detratores dessa rainha, que se ser- 
via delas para efeitos de bruxaria, Mas de rai- 
nhas a subditas as bonecas foram aumentando 
e chegaram aos nossos dias numa verdadeira 
perfeição. As bonecas Lenci de uma tão gra- 
ciosa expressão, verdadeira miniatura das crian- 
ças de hoje, não encantam só os bébés, os gran- 
des admiram-nas e apreciam-nas como elas 
merecem, e ha casas, que o espírito infantil de 
suas donas, tornam numa verdadeira loja de 
bonecas, tornando-as senhoras das salas onde 
ocupam todas as cadeiras e «divans-. 

Pensamentos 

Os espíritos profundos apreciam a solidao; 
é um sintoma de deficiência intelectual o não 
saber entreter-se a si próprio. 

    

7 O coração segue facilmente o espírito. 

Entre amigos não deve haver zangas sérias; 
se as há, é porque a amisade não é grande, 

  

TAINE).



O inventor das ligas 

  

m havia dizer que foi Kant, o célebre 
filósofo alemão, o inventor das ligas sus- 

pensas do espartilho, que usam agora as se- 
nhoras elegantes. Êle inventou-as para seu 
uso pessoal, sem pensar nunca, que viessem a 
ser adotadas pelo belo sexo, No seu tempo os 
homens usavam calção e as meias altas de 
sêda, Kant como todos os outros usava as ligas 
vulgares, que lhe faziam muito mal, prejudi- 
cando-lhe a circulação do sangue. O inteli. 
gente filósofo, que não estava para se sacrificar 
por uma moda absurda, imaginou dois etásti- 
cos com uma mola, que se cosiam no coz dos 
calções. Muitos seguiram essa invenção, mas 
o que êle nunca imaginou, foi que tinha inven- 
tado uma moda que seria utilisada pelo sexo 
feminino, tanto tempo depois, e que as mulhe- 
res lhe deviam o grande favor de trazer as 
meias bem esticadas, sem pre- 

  

a que mereça o seu salário, não uma vez, mas 
muitas vezes». 

Finalmente o senhor Astor emite o seguinte 
juizo: «Evitem o rum e o fumo pertubadores 
do cérebro. Não contraiam dívidas, porque 
elas aviltam o homem; façam as economias, 
que puderem e apliquem-nas em propriedades 
territoriais, es quais proporcionam lucro ao 
proprietário, quer o tempo esteja bom ou mau, 
Um outro disse, «basta que estudemos a arte de 
escamoteação, quer dizer, sejamos transfor- 
mistas. ficaremos ricos. É uma questão de 
agilidade apenas. . » Mas o que todos esque- 
ceram foi o factor sorte. Há pessoas inteli- 
gentes, económicas, que não bebem que não 
fumam, que trabalham por dez, que fazem 
todas as diligências, para ganhar e economi- 
sar o dólar, e, que nunca chegam a ter 
nada. 

A fôrça de vontade é muito, ninguém se deve 

  

  judicar a saúde com as ligas 

apertadas, que causam varises 
e outros males. 

Os banhos no Japão 

s japoneses consideram 
como uma necessidade o 

banho matinal antes do pri- 
meiro almoço Habituados a 

uma temperatura, que os eu- 
ropeus não podem suportar — 
vacila entre 40 a 50 graus — 

usam a água assim quente para 
lutar no verão contra o calor e 

no inverno contra o frio. O ja- 
ponez apenas se demora na 
banheira, uns minutos, o bas- 
tante para levantar a tempera- 
tura do corpo. Sai desta breve 
imersão vermelho e suado, de- 
pois fricciona-se com uma pe 
quena esponja embebida em 
água tépida ou fria. Para ter 
um bom repouso durante a 
noite faz muitas vezes o banho, 
imediatamente depois da ceia. 
Os banhos públicos no Japão, 
custavam antes da guerra, com 
a roupa compreendida, pouco mais de um tos- 
tão, e, tiveram depois um leve aumento, que os 
torna ainda acessiv classes mais pobre: 
que podem assim dar se ao luxo de uma per- 
feita limpeza e de serem menos sensíveis ao 
frio e ao calor, segundo as estações. 

    

    

  

   

Maneiras de enriquecer 

TU" jornalista «Yankee» teve a ideia de entre- 
vistar a alguns milionários dos Estados 

Unidos, sôbre o meio mais prático e seguro 
de fazer fortuna. O senhor Carnegie declarou 
que, «o essencial é que um homem comece 
pobre «As responsabilidades de um rapaz po- 
bre, fazem desenvolver tôdas as suas faculda- 
des». Edison disse: Basta que nos sentemos 
e olhemos para o primeiro objecto que se 
oferecer à nossa vista Quem não souber tirar 
partido dele, não tem um atomo de inteligên- 
cia». 

O senhor Lage riquíssimo financeiro de 
Nova York afirma que: «Quási toda a gente 
pode ganhar um dolar, mas só o homem pru- 
dente sabe como economisar um dolar». 

Pillsbury exprime-se nestes termos: Acon. 
selhare; o homem moço que quer enriquecer, 
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guiar pelo fatalismo, mas a verdade é que há 
um ditado português, que tem nesta altura o 
seu lugar bem marcado. «Mais vale quem Deus 
ajuda, do que quem muito madruga». E assim 
é na verdade, e, os multimilionários deviam 
pensar nisto e não supor que só aos seus me- 
ditos devem o dinheiro que possuem. 

  

Receitas de cosinha 

Madalenas : Ovos 400 gramas, Flor de fari- 
nha, 400 grama, Assúcar pilé 400 gramas, 
Manteiga fresca 75 gramas. A raspa de um 
limão. Batem-se as claras dos ovos no ponto 
de neve, junta-se-lhes o assúcar, as gemas, o 
limão, e farinha, e, por último a manteiga der- 

retida. Untam-se as formas com manteiga e 
polvilham-se com farinha não se devendo en 

cher muito, para que ao subir no forno não 
se entorne. 

Suspiros : Põe-se ao lume uma libra de a: 
súcar com um pouco de água e quando es 
em ponto, vai-se deitando em 4 gemas de ovos 
que estarão já batidas como para merengues. 
Segue-se batendo e junta-se-lhe uma libra de 
amendoas picadas e raspa de limão. Vai-se dei- 
tando às colheres em fôrmas de lata untadas 
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com manteiga e levam-se ao forno. Para que 
fiquem bem é preciso que o assticar esteja em 
bom ponto. 

De mulher para mulher 

Maria S,: Acho muito bem que a sua filha 
continue os seus estudos, o dia de amanhã é 
um ponto de interrogação, para todos e a habi- 
litação para trabalhar é uma das melhores, de 
que mulheres e homens podem dispor. O mundo 
caminha e é precis» caminhar com êle para não 
ficar para traz. 

Julieta : É mais fácil oferecer um chá do 
que um jantar, quando se tem pouco pessoal. 
O melhor é colocar numa mesa no vão de uma 
janela, tudo o que é necessário para o chá, tendo 
«samovar» até pode fazer o chá na sala, mas se 
o não tem à hora do chá a creada traz os bules 
e a água quente e escusa de tornar a aparecer, 

Primaverit: Calculo a sua 
emoção, um primeiro baile é 
sempre um grande aconteci- 
mento. Faça o vestido branco 
e os sapatos em setim verde 
da côr do léque. Deve ficar en- 
cantadora. 

De um decalogo 
feminino 

Ta mulher italiana publi- 
cou, com o pseudônimo de 

«Annabela», um decálogo para 
mulheres casadas no «Popolo 
Toscano». Dêsse decálogo, que 
diz ela ser dedicado às mulheres 
italianas, mas podendo também 
ser usado pelas mulheres de 
outros países, extraimos os se- 

guintes mandamentos : 

1º — Ama teu marido, mais 

do que tudo no mundo, e o teu 
próximo o melhor que puderes; 
mas lembra-te que a casa é 
do teu marido e não do pró- 
ximo. 

  

— Considera o teu marido 
um hóspede de qualidade e um 
amigo, e não o trates coino a 

uma amiga a quem se contam os pequenos abor- 
recimentos. 

5.º — Tem sempre a casa em ordem e teu 
rosto sereno, à sua volta, é não te irrites se 
êle não repara nisso. 

4.º — Não peças o supérfluo para a tua casa, 
Pede lhe, se podes, uma casa alegre e um pouco 
de espaço para as crianças. 

5.º— Que os teus filhos estejam sempre lim- 
pos e aceiados e tu também. 

Os restantes mandamentos não têm interêsse 
de maior. Mas se tôdas as mulheres seguissem 
à risca Esses mandamentos, a vida seria uma 
maravilha e dentro de casa haveria a maior 
harmonia, porque das mulheres depende ela em 
grande parte. Á mulher cabe uma das mais im- 
portantes funcções da vida do lar e é necessá- 
rio que ela nunca o esqueça, porque assim a 
vida torna-se muito diferente dentro de casa. É 
preciso que a mulher que casa, que organiza 
um lar, se convença, que tem de dedicar tôda a 
sua vida, ao marido e aos filhos, e que as dis- 
trações e os devertimentos ficam para sempre 
em último lugar, embora sejam indispensáveis à 
vida. Mas o marido vendo essa atitude da mulher, 
não pode deixar de a estimar e de a respeitar e 
a sua vida será de uma felicidade sã e completa, 
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XADREZ 
Pretas (letras minusculas. 

  

as (letras maiusculas) 
As brancas jogam c dão mate em seis lances, 

devendo o Rei preto, « 
cado na 4 casa da Dama 

DUAS ILUSÕES ÓTICAS 
A gravura aqui junta re- 

produz duas ilusões óticas. 

  

ido mate, estar colo 

  

A primeira é um cír- 
culo perfeito que parece 
achatado nos pontos A, e 
os arcos do circulo B pa- 
recem mais arredondados. 

  

Na segunda figura, o cir- 
culo parece ter uma forma 
oval;a dist 

maior que a dist     

  

Um compasso apl 

  

a ambas as figuras de- 
hente redondas, 

  

monstrará que são perfeita 

CURIOSIDADES 
ESTRADA DE DIAMANTE 

  

Por mais absurdo que pareç muito 
na África Austral, uma es- 

existe 

  

perto de Kimberley 
trad: 

  

ujo solo contém uma quantidade consi- 
derável de pó de diamante 

É o nome que dão aos detritos diamantiferos 
de t   las as espécies provindo das minas. 

Esses detritos, atirados em montões fóra dos 

muros da cidade, foram empr dos, há uns 

trinta anos, no macadame da estrada que liga 

  

Kimberley ao terreno de explor 
O mais interessante é que 

uma greve entre o pessoal das minas, ps 
muito sem trabalho, o 
a ideia de repartir em lotes a tal estr 
desocupados, 

  

tendo rebentado 
h 

conselho municipal teve 
la com 

     
ver 

  

  

   
  mas com a obrig em à   ão de pé 

  

sua custa uma nova camada de macademe. Pois 
bem! Gra 
n 

sao trabalho dêsses mine s 
vos processos de extração empregados, cada 

metro da estrada rendeu de 80 a t00 mil fr 
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ANEDOCTAS 

—O que é o amor? — preguntou 
numa sala, a um solt 

para ver o que êste lhe respondi: 
- O amor, defi uma espécie de in- 

com que um homem chame sua 

  

      

    

sânia que faz 
pombinha, 
cem quilos. 

  

ma mulher que pese perto de 

    

cheia de convicção a 
a mais habilidos 

'omás canta 

É verdade — dizi 
D. Luciana — nanca 
O Carlos dança divi 
como um anjo; o David joga todos os 
perfeição; a Emília tem imensa vocaç 
piano; à Suzana pinta com muito gôsto . 

5 o Henrique 
Esse, coitado, é o único que não tem geito 

p: ve só para trabalhar, e 
sustentar os irmãos e as irmã: 

  

    
        amente; « 

   ogos na 
        jo para o 

  

    

cousa nenhuma      

  

Dois velhos queixavam-se mituamento dos 
seus numerosos achaques. 

É da gente se desesperar; — diz um dêles 
o médico proibe-me terminantemente o uso 

co e de tô ct 

  

   do se de vinhos e li-     

  

o mesmo que eu fiz, — responde 
«lhe o outro qu 

E 
Chamei outro médico. 

  

  ntão, o que foz o senhor? 

Ele — Acha que uma mulher pode casar com 
um homem mais novo do que cla? 

Ela — Isso depende da idade que cla tiver. 

  ais dóce, 
o te tenho dito 

Chiquinho — Mamã, cu deseja 
1 mãi — O Chiquinho! Pois r      

tanta vez que não deves pedir mais dôce? 
Chiquinho     Repare, mamã; cu estou dese- 

estou pedindo,   jando, nã 

Entre amigas: 
Carlota — Ontem foi o dia dos meus anos, e 

O Jaime deu-me uma rosa por « 

    

Ela — E 
mília 

bite 
cação. 

uma cousa terrível, a divisão na fa- 

   
É quási tão terrível como a multipli- 

ESCUSADA RECOMENDAÇÃO 

  

PALAVRAS CRUZADAS 
(Solução) 
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BRIDGE 
(Solução) 

B joga oiros e À 
paus. D faz o Az e joga copas. B pega com o rei 
e deita em seguida o valete de copas, que A 
corta, jogando depois o valete de paus, que B 
corta, trunfando em seguida c completando assim 

    

rta, jogando em seguida 
     

  

as cinco vasás, 

   

OX XI] Problema 
Fai Sã geométrico 

(Solução) 

forma de 

    

PENSAMENTOS 

ão é um fógo que possa ser fechado   O amor 
dentro duma alma 

Tudo o atrai: a voz, o silên 
fôgos mal cobertos brilham mais. 

  

, Os olhos. E os 

Racixe: 

  

A dor dos outros penetra melhor no c 
m. 

  

daqueles que já sofr 

  

A. Bazex 

As pessoas felizes não sabem muita coisa da 

    

vida: o sofrimento € o grande educador dos 
homens. 

AsaroLs FRANct 

É preciso estar só para lêr a 

  

ágina que se 

    

Lacornaie 

  

O bem que fizeres na véspera, fará a tua feli-   

cidade de manhã. 
MANTEGAZZA 

Quando quizeres estudar o caracter dum ho- 
primeiro a mãe. À sua     mem de valor, procura 

influência foi preponderante. 

  

auL Dover, 

Passem muitas vezes no caminho que vae para 
» O mato crescerá. 

  

a casa do 

  

igo, porque si 
Sausre-Bevve 
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  a, que raros estrangeiros recebe no s 
clegeu seu sócio o autor do NOVO DICION 
GUA PORTUGUE; 
tido, pelo famoso 
filólogo e P. 

    

  

    

  

      

  

   
   
   

  

       

    

  

    mar que o autor, à custa de longas € inc 
, Conseguiu reiinir, em tódas as esfe 

e dos humano, cêrca de 
portugueses que     

    

   

pletos e menos imperfeitos dicionários d: a. Um dicionarista conhecido, cuj realmente numeroso vocabulário, ufan: dicionário abranja mais 53.613         
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| volume de 632 pág., com 351 grav., 

encadernado em percalina 25$00 

  

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
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ILUSTRAÇÃO 

  

DICIONÁRIO Mig um Segredos de Oficinas 
Football Associação 

  

Seguidos das tabelas de M. Exupêre 
ILU 

  

RADO COM 37 GRAVURAS para a 

por 

| 

| 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira | Conversão de quilates em milésimos 

MARCEL BOURDAIS 

Tradução de 

CARLOS CALHEIROS 

Obra indispensável a todos os que so 

  

ocupam de repara nas e a 
sa conhecer 

  

ções nas o] 
diferentes re-     quem inter 

a a douradura, pra- 8: ceitas e segredos pa 
teadura, niquelagem, bronzagem, enverni- 

      

   

Contendo termos técnicos ingleses zamento, ligas, limpeza das joias, objectos 
e seus equivalentes em português. de arte, é para qualquer operaçá 
Regras do jogo e casos de deslo- A E a 

cação lharia, ourivesaria, relojoaria, instrumen- 

  

A E tos de óptica, aparelhos de ele 
Livro indispensável a todos os amadores armas, pelocipod 

de football quem pretender orga 
indústria fácil e barata 

  

» € também para 
     zar uma pequena 

1 vol, enc. com capa a ouro com 
cêrca de 100 págs. 

  

1 volume de 300 páginas, brochado. ... 10$00 

Penis à 
PORTUGAL-BRASIL Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

— Lishoa — | 73, Rua Garrett, 75 -LISBOA 
marea eres es ree se eei 

  

      ua da Condessa, 80, 
Il 
  

  
  

hs Minhas Menus [eh Europa | | História Universal   
  do grande historiador alemão 

Charlie Chaplin (CHARLOT) GU | LH ERM E ONCKEN 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR i 
Publicação em português di 

AZ DO CINEMA por Consiglisra Pedroso e seguidamente pelo Dr. Manuel de 
SR Oliveira Ramos, lente da Faculdade de Letras de Lisboa. 

50 páginas brochado 190800 A mais completa, a mais cientifi única que nos nossos. 
dias constitui m À de fé em todos os problemas c ques- 

À venda em todas as livrarias tões históricas. A primeira da actualidade. A de 
te gênero se tem tentado em lingua portuguesa. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAN Profusa e ricamente ilustrada a côres, com reproduções de 

75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

gida e ordenada primitivamente          

1 volume de       

  

       

      

      

   

quadros célebres costumes, etc 
tipo de” raça     

    

    
  

    

do eme eee meme amas autógrafos, páginas manuscritas, 
iluminuras, êndido papel, hors-textes em 
papel conhe, » própria e cêrca de 1.000 + Sia acess a volume 

Saiu a nova edição Já publicados 

ESTUDOS SOBRE | O cana O CASAMENTO CIVIL pe Re 
  

   
quisição da obra a pouco e pouco, e lo 
o pesado. 

    

        POR 

ALEXANDRE HERCULANO pm 

1 volume de 284 paginas | brochado. +... «4. tofoo a 

PEDIDOS À Ipes 

LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
] 73, Rua GaRRETT, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

     



  

  

OBRAS 

JULIO DANTAS 
PROSA 

3.4 edição), 1 vol.     ABELHAS DOIRAD. 
       

   

   
         

        

   

  

   

    

  

    

  

     

       

   

  

     

       
    

   

   

  

     

  
       

13800; br. 5 8800 
— (1.4 edição), 1 vol. br 15800 

AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO XVIII 
(3º edi 17800 12800 

(5.º edi 
O que same aa 

e — O qu e da & O que lhe 
disse do passado, 1 v 9800 

ARTE DE AMAR 8$00 

LONDRE 
E É 10$00 

AS AMAM o), 1 vol. Enc. 
ERR 8$00 

a edição), 1 vol, Enc. 13800; br. 8800 
br. 8500 
As 

1850 
8500 

8800 

     10), 1 vol. 15800; br. ... 
FEM E DE HO: 

TEATRO 
(RUCO ão), 1 vol. br. 
a (a ego) OL 

O) br 
(3.º edição), 1 v 

  

8 

  

     

  

      

     
  

      

8800 

3800 
13800 ; 8$00 

D. RÂMON DE C 
re 2800 

ER DOLOROS 3800 
edição), 1 vol. br. 2800 

À MOR 
SA 4800 

PAÇO DE VEIROS- (3. 4500 
PRIMEIRO BEIJO 2$00 

9500 
2800 

DE doer 6800 

A) — (4.4 edição), 1 vol. 8800 
RO VERDE e 5800 

A 3800 

8$00 

13800; br. 8800     

Pedidos 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou À LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 - LISBOA 

  

    

    

  

A Dai mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 
Albino Forjaz de Sampaio 

da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvir. Impressa em magnífico papel couché os scus 

volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
de estudos firmados pel: s autoridades no assunto, gra- 

vuras à core 

    

    
maio!       

  

e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 

ros, autógrafos, portadas de 
de arquitectura, 

bandeiras, 

poetas, e e 
edições 
estátua: 
        ourivesari: ria, mobiliário, 

, lápide: ostumes, bibliotec: 
uras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 

des, encadernaçõe marcas tipográficas, 
ete. O volume a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º gravuras a côres e 576 g 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 54 gravuras fóra do 
fexto e 2.175 gravuras no texto. 

LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 

é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da'Academia das Ciências de Lisboa, pro- 

fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
o impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 

im artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
las, Afonso Lopes Vi 

  

sélos e mocd:     usos €     

     

   

  

com 

   
   

   

  

    
    

  

Agostinho de Campos, Agostinho Forte: 
», Alíredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Ant 

Carvalho, Conde de Sam Payo, Delhi 

  

Albino Forjaz de Sam 

  

im 

  

guciredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 
    de Matos Sequeira, Henrique Lopes d 

João Lúcio de Aze 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José 
de Magalh 

Mendonça, Hernâni Cidade, 
edo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, Jos 

.eite de V: 
José Maria Rodrigues, José Pereira Tay 

     concelos, Jo: 
s, Júlio Dan- 

Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

    

    tas, Laranjo Coelho, Luís 
      uel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Be 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da C 

bat Amzalak, 

  

Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos     

  

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 
DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 

” ” ” » 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira 
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